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2015 Variação ` --1

Ni de ações com metas previstas H. _. TB 1 23 054
i-

l
N! de ações com meta_s inçegçaimgnte atingidas _ TE H 25 ¬3!lG
Índice de Cumprimento de Metas (ICM) 100% ' _10osa

_ N! metas Eondicionadas H H _ -
ul'-ii' de metas condiciooadaíintegmlmente cumpridas _ _ . _
_iiiúmero de metas com cumprimento 2120114 __ 40 3?

I

II
-aii

Número de metas com cumprimento S 80% __ _ 1 - 2
Níde ações com metas não executadas com justificativa aceita pela UGE - a.

F

r ' E-i' H í 1

É 2015 Variação_ 54005 i=iiiiAi~ii:EieA __ 2014
,Tãice de liquida: seca __ _' 1,40 _: __3_8

-15€
*Fie_lação entre despesas áreas meioƒfim - 1

| _
I

*Relação entre receitas,i'desp_e_sas _ _ _ _ 1,02 1,08 '-551
i 0ata_ da publicação do Manual de Oompras e de sua última aite ração _

RECURSOS HU |lillil\HD5 2014 "_ __201s 'iilarla_¡fl___e__ i_ _H. í I-I i

Efsameflta Prevista :iara RH iR$_i_ _ I servi Paisvisão __ii$ 45.323.259,24
Tc-táldesiwididawm RHiR5i _ __ _ __ as 52.244.533,29 its' _ 45.105.055,59 _ --1411
Orçamento previsto para gasto com diretoria (RSI u - R5 1_09?_33?,?3

'l _ _ __ _

lTotal despendido com diretoria [RS] _ - R5 1_o13_g51_30
¬`Ni.'imero de empregados CLT - posição 31Í12,¡14_ e 31ƒ10,l'1S _ _ _ 3221 _ _ 303 _ -6% _ _
Data da publicação do Manual de RH e de sua última alteração _ _

i›itiiicii=Ais n5sui.tA0os _ ' 2014 2015 li
i
i._ __ _ _ iritisvisto _ i1isAi.i2Ai:io _ eeevisto iioiititiiioo

N* de atividade de difusão - SP Capital ' 122 134 142 199 _ ,
hill de atividade de difusão - SP interior e Litoral " _ 51 _ 51 22 22

1.r›úizii.za iiziizi _ _ _ 235.2 52 _ 123.621 124.025
N? de cursos Falando de Música na Sala.5ão Paulo "" 59 100 90 90

_*i=iqz}zi~i¬ai. tiziiicziziiiiizii -'nv da vagas sm* 101,150 125.554 _ 52.330 _ 92-295
' _ __ ' ___ l ' _

2015 ação 5.5. ' °"" 2015 ações 5.3, 5.4, 5.5, 5.? e 6.1.
' 2015 ações 1.1, 1.4, 1.6, 1.8, 1.10, 1.12, 1.14 e 2.1. " 2015 ações 3.1, 3.3, 5.5, 5.2, 4.1 e 4.3. "' " 2015 ações 1.3, 1.5, 1.2, 1.9, 1.11, 1.13, 1.15, 2.2, 3.2, 3.4, 3.6, 3.3, 4.2 is 4,4. "'" ~

i
_ L

2014: Refere-se a
Comentarios:
1 - Total de ações com metas previstas: corrigido de 2? para 28 em 2014.

2 - iii? de ações com metas integralmente atingidas - alterado de 24 para TB. 0e acordo com o critério de avaliação geral do atingimento das metas do Contrato de Gestão 041ƒ2010 -
Satisfação total da meta - realização de 35% a 100%. Portanto, todas as metas contratadas foram atingidas em 2014 e 2015-

3 - O indice de cumprimento de metas foi alterado em 2014 de 9554 para 10014, pois todas as metas foram atingidas. De acordo critério de avaliação geral do atingimento das metas do
Contrato de Gestão 04112010 - Satisfação total da meta - realização de 85% a 10055. Portanto, todas as metas contratadas foram cumpridas em 2014 e 2015.
4 - Ho Contrato de Gestão 04 U2010 não eiiistem metas condicio nadas, portanto. foram reclas silicadas em n! de ações previstas em 2014.
5 - NE de metas com cumprimento 212055: alterado de 45 para 40 em 2014.
5 - Todas as metas foram cumpridas acima de 3054 em 2014. Em 2015 as metas que ficaram abaiiio de E055 foram: 4.2 e 4.4 - Público dos concertos Sinfõnico e do Coro da Osesp na
virada Cultural Estadual, que de acordo com a nota de rodapé N! E na página 23 do EE aditamento ao CG 04122010, não sera' objeto de punição: "os números de público apresentados
para os concertos da Osesp, dos Grupos de Camara da Osesp e do Coro da Osesp na virada Cultural Estadual são indicativos. pois estão sujeitos a influencia de inúmeras va riaveis. No
caso do não atingimento do número apontado como meta, não será objeto de punição".

1' - Todas as metas foram cumpridas em 2014. Alterado de 5 para 0.

E - Não havia essa obrigatoriedade no Contrato de Gestão 04 11'2010.
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METAS I ATIVIDADES 2015

Acompanhamento das Metas de 2015 - CG 041l2010

As informações referentes as metas do “Ouadro-Resumo das Metas 2015" são as propostas no sexto
termo de aditamento ao Contrato de Gestão n° 41l2D10 - Programa de Trabalho e Metas - renegociadas com
a Secretaria de Estado da Cultura para o periodo de janeiro a outubro de 2015.

Até outubro de 2015, a Osesp e seus corpos artísticos realizaram diversas atividades dentro e fora da
Sala São Paulo, como podem ser observadas a seguir:

_ _ Atividades ao Difusão 9 Público - se capital i _ _ _ _ _
E C _¡ ¡ ii»io|cADoR DE PER¡0DD META 1 META

1 1 Concertos Sinfõriicos da Osesp na Sala São Paulo - Temporada 2015 N” Concertos realizados 1° Trim
Nf D 5 mc ° _ _ _ i=iEsui_TAoo ___ _¿ |=›nEvis_TA _sEAi_iz4oA

is is
-i5 2° Trim ss* 33]

Tnm ao O ______.3° __
Out
gicuiu ATE our

12. `12_
so; sul

_ _ _ _ _ _ mv. iuutzi. _1nov.IC
1_2 Concertos do Coro da Osesp com Orquestra na Sala São Paulo lili* Concertos realizados is Trim ' H 3 3

2°Trim 6! 6Í 1 I 3° Trim O 9 9 _

'Out '__ _3 _ sf
Acura ATE OUT 21 21'

. ICNI°rir 100% 100%
1 3 Público dos concertos sinfõnicos da Osesp na Sala São Paulo - Temporada 2ü15 N° UE Dübiififi Pffifififlífl 1° Tnm 14.5?4 _ 1r_4ss r

nos concertos l2° Tr-rm 32_053 ' 43. 038 '
*si Trim A 29.143 ss_1a3__
Dom O 11-559 __ 14121

11s.arT”iAc|_J|1i| ATÉ OUT 51.444 l
_ iclwr. 100% 1;iu°A_-i L _ _ T _ - _ i

_ 1_4 _Concertos gratuitos ou a preços populares com a Osesp na Sala São Paulo N” Concertos realizados _ is Trim ~ _2 _
4 L' ' 2° Tnm 2 3

- 3° Tnm __ 3 ' __2
6 5Out _1 Acura ATÉ our is 1 14_*-

_ _ _ _ __ 'ICI'ilI% _ _ 100% inss
1 5 'Público dos concertos gratuitos ou a preços populares com a Osesp na Sala São N” de público presente 1° Trim Í 115.55-

4.33?Paulo nos concertos 'ze Trim ` ` a_ss1__1 sas _
r 3° Trim 2.22?

Out `r"_186
2_4ss A

_ Acuiu ATÉ OUTI 1T.sE1 i_ _ ricivnri i 100% A 1sz°r1.

` 4.998

1 15 :Concertos do Coro da Osesp na Sala São Paulo - Ternporada 2D15 N” Concertos realizados 1° Trim 1 '
___

I 2*

10.829

_3“ Tnm 1 "1
'Out _ -

I- -~ .Acuivi ATE OUT 1 __ 4 Í 4
_ _ Icriw. _ inova 100%

1_T Público dos concertos do Coro da Osesp na Sala São Paulo - Temporada 2lIi15 N" de público presente 1° Trim 3713 rias*= nos concertos ze Trim 742' l _

Esi '
* 3° Trim _ sr: 414

Out - _
Acuiu ATÉ our __ 1.4154 _ 1.Tsn i

_ icirm __ _ 1riu°ri._ 120%

r¬r"'frÍ9_ƒ
fi
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1.o 'Concertos do CoÍo da Osesp gratuitos ou a preços populares _ til” Concertos realizados 1° Tnm
i 2° TI`ÍiI'TI |
I

1 -il

3 OJ3” Trim _
rOut -lr

Acura ATÉ OUT 4 "__s
. ICIil!'% 100% 1:51';

H 1 gn ¡Público dos concertos do Coro gratuitos ou a preços populares N” de público presente 01° Trim 4

nos concertos Í2° Tnm A 2-iu 140
720 1-599

ll

_:3° Trim _ __
Out ij sao 'r

_ Acura ATE OUT 060 2Í_13'¿i
l-

_ icrairr. __ 100%. 223%
l-

1 1111 ¡Concertos de Grupos de Cãmara formados por integrantes da Osesp na Sala São N* Concertos realizados 1° Tr-rm 2 2
l-

Paulo - Temporada 2015 2° Trim E E
3° Tnm 3 4
Out 3 3
Acura ATÉ OUT ___15 1?

I lCM"% 100% 105%
1_ 11 Público dos concertos de Grupos de Camara fomiados por integrantes da Osesp N° de público presente 1° Trim 300 130

na Sala São Paulo - Temporada 2015 nos concertos 2° Trim Irjioo 2. 297
5° Trim
Out

fara
srs

840
555

l _Acura ATÉ OUT 3.150 3.54-0
5 |CMÍ% 100% 105%

_ - __. 1 -_ -
1.12 Concertos gratuitos ou a preços populares com conjuntos cameristicos ou ' N” Concertos realizados 1° Tn_rn 2 O s

:orquestras coniadadas na Sala São Paulo !2° Trim _
___

S
l ;3° Trim 4

3 20°?r_Acura ATÉ OUT 14 13

_ _ L'°"!"*_'° 100% 129%
u 1 13 Público dos Concertos gratuitos ou a precos populares com conjuntos N" de público presente 1° Trim 1 380 3.504

cameristicos ou orquestras convidadas na Sala São Paulo nos concertos 2° Tr-im
_ 3° Tnm

3.4?0
2_T?6

B. 3?-4
5.202

.Out 2.082 2. 530
1 'Acura ATÉ OUT 9.715 20.250
; ICM% 100% 200%

T" O 01° Trim _ _____1_ __ 114 'Recitais na Sala São Paulo l~l° Concertos realizados
2° Tnm 3 3
'3°_Trim ...T
*Out
Acura ATÉ ouT__ 6
ICI'ifl'% 100% 120%

l
r
I

_ 1_ 15 "Público dos recitais na Sala São Paulo l N" de público prese_nTe_ -11° 391 'r'“l5
l-

l

nos concertos ¡z° Trim 1.123 1.542
I'

l

3° Tnm 391 1-041
l-

01-ri _"
Acura ATÉ OUT 1.955 3.200

H

icrari. 100% 155%

rf

l-

Ivleta 1.3 e 1.5 - Por conta da programação e dos regentes e solistas convidados, os concertos da temporada tiveram grande
aceitação por parte do público. superando a meta contratada.

Meta 1.4 - A meta dos concertos gratuitos foi superada no periodo de janeiro a outubro. Como a programação pode.
eventualmente, sofrer algum tipo de alteração ao longo do ano. as metas trimestrais podem sofrer variações, porem a meta
anual certamente e cumprida ou superada.

Meta 1.8 - Superamos a meta estabelecida em mais de 20% por conta de 1 concerto do coro gratuito na capital em outubro
que não estava previsto na meta.

Meta 1.9 - Os concertos gratuitos do Coro fora da Sala São Paulo tiveram grande aceitação por parte do público, superando
a meta contratada.

Meta 1.12 e 1.13 - Houve uma grande demanda por parte da população para realização de concertos gratuitos. Por essa
razão a Osesp firmou parcerias com outras orquestras para a realização desses concertos. Dessa forma a meta anual foi
superada, tanto a de número de concertos quanto do público atingido.

Meta 1.15 - Houve uma boa aceitação do público nos Recitais. tendo como media mais de 500 pessoas por recital.
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FUNDAÇÃO osEsi°

Atividades de Difusão e Público - SP Capital iParticipação na 'virada Cultural Municipal)
hI° DESCRIÇÃO PERIODOO 1rioicAoort DE ` raErA raETA l

` nEsur.TAoo __ r°r=iEvisTA nEAr.rzAoA_
' 2.1 Concerto da Osesp na virada Cultural Municipal N” Concertos realizados 1° Trim _ - - 1

1 1i2° Trim
ia” Trim

I ' - 1
_ I

1

Out - -
Acura ATÉ our 1' 11

i'

rcrav. _ 10011. 10011
2.2 "_Público do concerto da Osesp na 'virada Cultural Municipal Iii" de público presente

nos concertos
1° Trim

l2°Trim _l 033 1 _ 20-T ¡
3° Tnm _
Out _ - _ -
Acura ATE OUT aas_l 1.201'
icras ' O 1001-'ii 1ss°rr.l

Meta 2.2 - Superamos a meta estabelecida em mais de 20% por conta de ter sido um concerto gratuito da Osesp na Sala
São Paulo pela Virada Cultural Municipal.

' Atividades de Difusão e Público - SP Interior e Litoral
H” DESC RIÇAO PERIODOO 5 _ 5 E O rriorcAooeoE O - O raETA i raETA

' 3.1 'Concertos gratuitos ou a preços populares com a Osesp H” Concertos realizados 1° Trim _ __
RESULTADO PREVISTA REALIZADA

4 4
2°Trim - "

13° Trim i -
Out - ' -ur

"Acura ATÉ o_uT_ _
ircrav. _

4
100%

4 ;
100%_'

_r. -- .. - ' T '

3.2 Público dos concertos gratuitos ou a preços populares com a Osesp - SP lntenor lili* de público presente
f e Litoral nos concertos

1° Trim i ii 1.500 2. 33?
2° Tnm
3° Trim “T
Out
Acura ATÉ OUT T1.0a0

_jr¢r.r›r. 10010
z.agT_§
11214

I 3.3 Concertos ao Ar Livre l~l° Concertos realizados
l

_1° Trim _
_ 2° Trim I -1-

3° Trim
'Out

1 I __Acura ATE OUT _ - 1
TI

IOMYO H 100% 011,
3.4 Público nos concerto ao Ar livre ' N” ÚB PÚHÍGD PFBSBHÍB

FIOS CODOBIÍOS
1° Trim

_2° Tnm
3" Tnm __ -1-

Out _ m.

'Acura ATE OUT
'ÍCM°rir Ê 100141 011'

I _ ___ _

3.5 Concertos do Coro da Osesp N" ÚDHCEFIDS fflfllilãdüfi 1° Trim H
¬2° Tnm H _ ' 0 5 Â13° Trim '_ -10 11..-
Out ' '_l
Acura ATÉ OUT 16
rcrairr _ "` 100%

3.15 _ Público dos concertos do Coro da Osesp - SP lntenor e Litoral N" CIB Púbfif-0 Pffiãfiflífi
FIOS COl"lCE'l'IIOS

1° Trim

is
100°ri.[

' 2° Trim 1.440 2_0:i5_
0° Trim 2_400_j 5.021
Out ' H
Acura ATE OUT _ 3.040 r.0ss i
IOM% 10014! 1041.

1 3.? .Concertos de Grupos de Camara fonnados por integrantes da Osesp N° CDHCÉÊGS YEHIÍIHÚÚS 1° Trim O
2° Trim

_:i° Trim --r

'Out H !
*Acura ATÉ ouT_ _
_¿icra-r. -

3.5 Público dos concertos de Grupos de Camara fomiados por integrantes da Osesp - - N” ÚE PÚPIÍPP Pfflfififlifl
'SP Interior e Litoral fl'-15 6011561105

1° TI'iri'l_ i
2” Tnm

_"I

3° Trim _
Out_
Acura ATE OUT I-

IOlll1%

Meta 3.2 - Superamos a meta estabelecida em mais de 20% por conta da grande procura pelos concertos gratuitos
realizados pela Osesp no interior de São Paulo.

5
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Meta 3 6 - Superamos a meta de publico devido ã grande procura dos concertos do Coro da Osesp no interior do estado de
Sao Paulo

Atividades de Difusão e Publico SP Interior Ei Litoral iParticipação na virada Cultural Estadual)
ir1iD|cADoitDE ' pER¡DDD _ riiiETA raETA
RESULTADO _ PREVISTA REALIZADA

Concerto da Osesp ou Gnipos de Camara da Osesp na 'virada Cultural Estadual lv” Concertos realizados `_1° Tnm
2° Trim 1
3° Trim -v

Out O
AOUM ATE OUT 1

_ icrav. 100%
Publico do Concerto da Osesp ou Grupos de Camara da Osesp na virada Cultural N* de publico presente 1° Trim
Estadual no concerto Ê2° Trim ?30

3° Trim
| _D'U1. __ 1

ACUM ATE ÔUT Tito
iciiiitt _1ci01r.

_ Concedo do Coro da Osesp na virada Cultural Estadual _ Nf' Concertos realizados 1° Tf_i_"'
_2° Trim 1
3° Tnm

-<`-1°*
.ACUM ATE OUT 1 1

_ ICIIi'I% 100% 100%
Publico dos concertos do Coro da Osesp na 'virada Cultural Estadual e publico presente

no concerto
1° Trim
2° Trim 350

13° Trim
“Out
Acura ATÉ OUT 350 230
rcrair. _ 1110111. 0014

concerto na cidade de Presidente Prudente E o Concerto do Coro (Meta 4 4) foi realizado em Piracicaba.

Meta 4 2 e 4 4 - De acordo com a nota de rodape n° 6 da pagina 23 do 6° termo aditivo ao Contrato de Gestão “o publico
dos concertos na Virada Cultural Estadual são indicativos pois estão sujeitos a influencia de inúmeras variaveis No caso do
não atingimento do numero apontado como meta não sera objeto de punição O Quinteto de Cordas (Meta 4 2) realizou
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_ Atividades Educaci_onais de Forrnacao - SP Capital _ _ _
« ,, iiiioicaooa os 'E - i META

N . °E5°R'Ç'¡`° eEsui.Taoo T PER'°D° i=iiei.iisTaz - _ - I .

' 1-

META ,
REALIZADÀ5.1 Ensaios eiou concertos didáticos 0 , _ 1° Trim '_

10N de Ensaios Gerais 1 -
2° Trim 32 ` _ 3-4. - Abertos elou Concertos --3° Tnm

Didáticos com -
E- 1-i_

oiii ` io 13

114%_ 5.2 Atividades Musicais com Alunos ~ Gmpos Reduzidos N” de amdades Em
4 !

TD
4
3-1-

_ ZDL
105%5.3 'Treinamento de Professores _

i 'sszi'

45o

1.034 E
inss;5.4 Programas Educacionais N" de vagas _ _ iso- disponibilizadas nos 41-oss'

Acura ATÉ ouTl

1° Trim 2

[Gincanas musicais eƒou ¬,0___ _ -

13° Trim É 400

ACUIUI ATE OUT¡ 1.000

1° Tnm _

programas educacionais, _ _ 9.300__
Out

1 T1155
para alunos vindos de 21.180

orquestras parceiras ~
realizados ,f|GM¶_ - - 100%

. 2° T ' s ¬grupos reduzidos 3° E -

_ . ` 3 'F d ~azfe;,â$:É'°a} Acuiiii .ATE ouT _ _1s _
iciiiir. ioos
1° Trim ' suo

No de vagas .2° Tnm -

disponibilizadas para --O _ ¡
_ professores ' U › - - '

_ ICIiiI% _ _ 100%]
_ ' 5.200
,2° Trim _ arzooj
3° Trim

_ __ 12.500 '
ACUM ATE OUT ! 55.300escolas de SP Capital-n° _ _ _ T9394 ., ai-.eiúiiuia icivw. _ 1oii'z'.t 1+i›°›ii

15
55-' Cursos Falando de Música na Sala São Paulo H H ' 1° Trim H 15 H

33 33
I _2° Tnm

N° de cursos "Falando =3° Trim _ 30 `si:i_
de Music a" reaiizados Out ' i2_ 11.1¿\cuiiii_' seATE ouTt icuiv. , ioiiii. _ su

inss'H 5.5 lAcademia de Música da Osesp 1° Tnm u 15 ao E
' l'~l° de alunos treinados V 19lr Trim 15"

3° Trim is A 18'na Academia de Música But 15 z
iai'da Osesp - › 15
isACUM ATE OUT

100% 12015lClilI%5.? Com Acadêmico da Osesp 20 _
191° T|1`l'l1

15 20N° de alunos treinados L? Trim 15
no Coro Academico da -Out . 2°.1 . 3° Trim ,

is , 20
are ourUse” *Acuiiii 20'i icivw.

is_ _ 1ui:i'f._ issfisí5.5 Masteiciasses com solistas convidados ¡ 1° Trim -

4 NIN" de masterclasses Ê:
com solistas convidados ~- â 4 Í.I'l

' realizadas -Out f - - =acuiiiATEouT _ ii m-ih__ _ _ IOh_1% _ 1 0015 iuiiv.5.9 lFuncionamento do CDM para consulta do público ' 1° Tnm A EE _ :essi
T' :iss ` 232'2° TrimCl _N de horas de 3° ,mm 163 _

funcionamento do CDM - - . 252 _
B4para consulta do público Out B4 IA_cuivi ATE ouT, sT's E E sc‹i__, T _icr.›i°,=i. ' _ iousf

'|4Ú¬i"e

Meta 5.4 e 6.1 _ De acordo com o 6° termo aditivo ao Contrato de Gestão, página 23, a contagem da meta devera ser
analisada em sua totalidade (capital mais interiorillitorall. Mesmo com a não renovação do convênio com a Secretaria da
Educação do Estado que mantinha os ônibus escolares, a Fundação Osesp arcou com os custos dos onibus e trouxe mais
estudantes do que a meta contratada, desta forma superamos a meta estabelecida.

Meta 5.? - 15 alunos é o número minimo de alunos que a Fundação Osesp deve manter na Academia. A Academia de
Música da Osesp conta hoje com 20 alunos no Coro Acadêmico.

Meta 5.9 - O CDM esta aceno para o público interessado, desde o mes de janeiro, durante 4hsi'dia em dias úteis.
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Atividades Educacionais as Foérneçâa - sP interior ii Litoral
i~i° oesceiciiio ii›ioicAl:ioRDE E META E META

RESULTADO PREVISTA _ REALIZADA
Pseiooo

5.1 Programas Educacionais ' N” de vagas '

para alunos vindos de Out _ _, _ - _ 3.9T5-E
Acura ATE our 1.ssii i1.risiiescolas de SP interior e

litoral - N° absoluto

1° Trim _ isso rio'
riisporriiiiiizariasrics _2° Trim l f_ Í sssi

, programas educacionais, _¡5° Tnm _ - 1.554 i

icivivi. _ 100%' `i'3T'i"¬'ii._

5.2 Cursos I Oficinas Musicais fora da Saia São Paulo
f~l° de cursosioficinas

musicais realizados fora
da Sala São Paulo

1° Trim -
!2° Trim _ -
3° Trim _ -
'Out -
i + -Acura ATE ouT_ -
IClliI'rI› __ -_ ¿‹

E _ convidadas
i~i° _ oescriiçíio

INDICADOR DE
RESULTADO

- META . META
PERIODO PREVISTA REALIZADA

?.1 I Regentes Convidados
N° de regentes
convidados em
apresentações

realizadas

51° Trim _ _ E 2 A s
_2° Trim l _ s s _
_3° Trim _ T 4 l
'our 2 4'
Acuiii ATÉ ouT_ _ 11 zs_
iiciiix. ` 1oi:i°r." issv.

T. 2 'So-listas Convidados
lili' de solistas

convidados em
apresentações

realizadas

1° Trim _ L
5 5 I

2° Tnm 14 iii I
3° Tnm _ _ isi is
Out _ 5
ACUM ATE OUT si' l AT
ICM% Í 1 00% 1 21%

Metas 7.1 e 7.2 - Em função da programação artística definida, as obras executadas exigiram um número maior de solistas
convidados. O número de regentes foi superado pois houve algumas substituições ao longo da temporada de regentes que
conduziriam 2 semanas de programação, por regentes que conduziram uma semana.
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_ Difusão Radio! TVI lriternet rPul:rIicaçõas _
"___ l DE$cR|Ç__¡__D IHDICADCIR DE PERÍODO : META META

RESULTADO = PREVISTA REALIZADA
3.1 lCont:e1'tu5 Dispønibiliradüfs - TV Pública _1""_Tr'i|'I"l

Número de concertos Trim '
rziisporriizriiizarios-Tv 3 T"'“

OutPública

1 2
bl M

bl 'Ia-'I

_lr ._lr

Acura ATE__ouT É CD

icraii _ ã as ima,
5; cúírmriss cisprzrriiiriiizzrrimr - nàriiú Púuirza E

Número de concertos
disponibilizados - Radio

Pública

1° Trim _ _ 5 _ s
2° Trim _ 11" 11
3° Trim __ 10 10

9°* _ 4 _ _ 5
Acuiiii ATE our 30 32
_icrvi°.‹'. _ 100% 101011

33 Podcastƒlrilidias On Line - programação variada _
Minutos disponibilizados

_ em formato Podcast- . - ~
programação variada

1° Trim T
2°'Trim

_9____ ___-

' 1 00

_Out
_Acura ATE gui

3° Tnm 60 21
30 133

180 . EE?
icrav. _ _ _ 100% I 148%

ga _,PodcasUMidias On Line - obras completas ___ _
1 Número de minutos

disponibilizados em
fonriato Podcast obras

completas

_2° Trim
_3°_1_`rim
_Out
_¡ACUIill ATE OUT
'lCM°i'i›

11° Trim ! 35
45 i

. -1

30 1 às
15
90 _ 98

__ ioox i 105111
s_5 Obras gravadas para lançamento em CD

Número de obras
gravadas para
lançamento

em CO

12° Tnm
3° Trim

1° Tnm 1 Í __1_
_-3 A s

1
_Out _ _
ACUM ATE OUT 4 4
icrav. i 1 00% 100%.

as Obras gravadas _
i
_ Número de minutos de

obras gravadas

1° Trim _ 25 25
T5 93

3° Trim _ É 10
Out _ _;

lT 11
ri

_ l
' i-

I

i-

'l-

l-

Acura ATE o_uT _i 110 113
icraii. _ Í 100% 10101

5 7 Edição de_Partituias

Número de Partituras
Edit-3035

1° Trim _ 3
__2¡__Trim I

ú | «IL

s° Trim _ __ I
I

-1-Ir

om _ -I

ACUM ATE OUT 3
ICM% iurrx E is

' se Encomenda de obras inéditas para orquestra
_ Número de encomendas

de obras inéditas para
orquestra

1°Trim _ _
2°Tnm _ 1

___ __ _

3° Tnm
_Out if 1
Acura ATÉ ouTi T 2 2
icrav. E E “ 100% 100%

55 Encomenda de obras inéditas para coro
- Número de encomendas

de obras inéditas para
BDTD

_2° Trim
3°Trim
Out

1°Trim __ _

'Acura_ATÉ ouT_
ICMIIA -

5_1g Encomenda de obras inéditas para grupos de cãmara _ É
Número de encomendas
de obras inéditas para

grupos de cãmara

1° Trim __
2°Trim __ 1
s° Trim _

1 l'

Out * 1
Acura ATE ouT _ _ _ÍI_
icia°A A

2
1i1ii°r.l_ 2i:ii:r°.-1.

5_ 11 Execução de obras inéditas
: Número de execuções
l de

obras inéditas

1° Trim 1
2° Trim

2 .

_ ___

zh-

3° Trim zi- -L

zh -_I-Out _ ___ _ _
Acura ATE ouTl
_|CM% __ __ 100% 120%

Meta 8.3 - Foi disponibilizado em outubro 1 concerto digital com mais de 2 horas de duração.
Meta 8.? - Foram editadas 3 obras a mais do que a meta, até outubro
Meta 5.10 - De acordo com o repertõrio artistico. foram encomendados duas obras para concertos de cãmara até outubro
de 2015.
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uiirlutsrnri
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0! 5110 iu.ui.0

ÓSE

Qualidade dos Serviços Prestados _
_ iiiioicAo-oii DE l - META META l

_ "_ °E5°R'Ç“°`° riEsui.TAoo , PERIODO i°nEvisTA iiEAi_izAoA
_ 9_1 ¡Satisfação com os Concertos da Osesp _ _1° Trim

- ~ r

Y 2° Trim
.I-

indice de Satisfação com 3° Tr-im _ sua A seis
os Concertos da Osesp Qui _ ¬- r r

'Acura ATE OUT `_ ?§_ 5015

_ _ _ _ _ iicraii.,
80

100% 111%

gp Í Satisfação com as instalações do Complexo Cultural Júlio Prestes f Sala São 1° Trim
1 Paulo _ Índice de Satisfação com 2° Trim

T' _ . I-

; _

as instalações do ` _ 50% s2°rir3° Tnm
_ Complexo Cultural Júlio gut

Prestes r Sala São Pau|ozF,sr;|_||i¡| ii,-|-É QUT_ sua s2v._l
' _ ICM14 mexi 11514.

g_3 Satisfação com as apresentações do Festival lntemacional de lnvemo de Campos ¡n___|_____ ___ Safisfação com 1° Trim
2° Tnm

du Jardão as apresentações do _3° Tnm sua Í essiFestival lntemacional de _
lnvemo de Campos do Out

i 1-

... _

Jordão Acura ATE our aos ess
| O 10014 issii.

Meta 9.3 - A avaliação com as apresentações do Festival de Inverno de Campos do Jordão ficou acima da meta prevista.
Obteve (média 9,3). Numa escala de 1 a 10 (1 = péssimo; e, 10 = excelente).

_ _ Captação de Recursos _
DEscR¡Ç_¡_° iiiioicivooe os PERMDO _ raErA raETA

_1 Receitas Proprias captadas pela Fundação Osesp em relação ao Contrato de _ 1° Tnm
_ _ _ _aEsui.TAoo _ _ _ _PREvisTA _aEAi_izAoA

10 - | 1 . %14,20 _ zoƒriisPercentual de receitas .ä _ .
Gest O prõpnas captadas pela 2° Tnm

_ A 43.24%
Fundação Osesp em 3° Tm" _ 150? 41,50%

relação ao Contrato de .QUI

14,20%

ig .

ii.
4.rs°r 2s,i's°ri¬

ATE our 50.00%Gestão meu”
i Icmofo

r 12s.r2°r._
__ _ _

1g_z Total a ser captado 1° Trim
iii

i 4.433.920 6.4?4.34EI
l2°Trim 4.435.520 _ 13.516.023

' Total a ser captado - 3° Tm"
5.2?3. 562 Z 1:i_125.s4s`

Valor absoluto, em Reais _Out " 1.425.555 T.4s5.1T4
.ACUM

1cra°r.
ATÉ our 15.530.000 40.551.554

1 00% 251'-'l°i"rr

10.3 'Valor a ser captado - Festival lntemacional de lnvemo de Campos do Jordão 1° Tnm
- Valor a ser captado - i2° Tfiffl

Fesimi iniemacir.-mai de 3° Trim " 2.500 “ 2.545
Campos do Jordão - valor UI-ll

' ¡|i;i5i)||,it0_ em Reais ACUH ATÉ OUT____ _ Z.500 2.040

_ ICM°fi _ _ _ 100°.4[_ 11444'

Meta 10.1 e 10.2 - Alteração no percentual e nos valores de receitas proprias em relação ao Contrato de Gestão demonstrada
no relatorio do 2° trimestre, devido à redução do valor do repasse, de RS 35.550.000 para RS 31.260.000, de acordo com 0
'i'° termo de aditamento assinado em setembror2015.
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Atividades de Formação - Festival inte rnacional de inverno de Carretos do Jordão _

-..J

1 -E 0 E 2, 0 A " iiiioicA0oeoE l PERMDO l iiiiErA _ META Í
N” DE5°R"7^° i=rEsui.TAoo 1 Pi=iEvrsTA reEALizAoA

N" total de alunos
participantes

11_1 Alunos- Bolsistas _ _ 1° Tm" _. '
2° Trim -
5° Trim _ 146 149

,_Out _ - - _
Acuriii ATÉ OUT* 145 irisl

E

ricrriv. 10040 102°ri_
11_2 Ensaios lnstnimentistas - Orquestra do Festival I

I

I"rI° OE EDSEIOS FBHIIZHEIDS

pela Orquestra do
Festival

1° Trim
2°Tnm _ - i

-I

_3° Trim isi _15
_Out _
Acuriii ATE our __ 15 15_
ricrax. __ O 100%i 100°r._

_ 113 'Ensaios Instrvimentistas - Recitais
N* de ensaios de gnipos

de cãmara realizados
COITI

bolsistas

_1° Trim i
2° Tnm
3° Trim

_l50 f ss;
Out _
lAcura ATE our 30 ss
icivixr _ _ 10014 s1ii°.i._

11,4 Ensaios com orquestra - Regência

i
. - N° de ensaios para

alunos
de regência com a

orquestra do Festival

_|'I° Tl`Il'r1

2° Trim
3° Tnm 2 12
Out
Acura ATE OUT 2 Í is-
icrririv _ 10014

J
T5004:

11_5 Aulas de Iristnimento para alunos do Festival

N” de aulas realizadas
para alunos

instrumentistas

1° Tnm 4.

2° Tnm
I'

I-

_s° Trim _ 1012 1.550
Out _
Acura ATE our 1.012 1.559
ICM°r'Iii 100%, _154°ri.

11_i5 Aulas - Regência

N° de aulas oferecidas
para alunos de regência

_1° Tnm
12° Trim rn

H

3° Trim 15; 15
Out
Acura ATE our 15

_ ICM°r4r
._15 l

100%' 10014.
_ 111 Apresentações da Orquestra do Festival N" CIE HPFESEHÍEÇÕÍAS '_1° Trim

_2° Tnm _
3° Tnm

5. I'°.
Out _
Acura ATE our E E
icra°A 100% 100%

11 e 'Apresentações de Recitais - Professores com Bolsistas N” GB HPHSEHÍHÇÕÉS 11° Trim
_2° Trim
3° Tnm 11 _1T
Out _

I

Acura ATE our 111 ir
icraiii _ 100°r_._ 1 ssiir

_ 11_g Apresentações õonduzidas pela Classe de Regéncia N" AE HPYBEEHÍHÇÕES '_i° Trim
,2° Tril'rl_

3° Tnm 1 2
Out
Acura ATE our

__ _ _.

I icrriii. 100% 200%

11_1g_ MasterclassesrPalestras

N” de masterclasses!
palestras oferecidas

_1° Trim
_2° Trim
3° Trim 9

' I'
i10

ev _ _
.I-

Acurvi ATÉ our 9 .
'10

liciirrri. 100% 11i°,_i¿._
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Atividades de Performance - Festival Internacional de Inverno de Campos do Jordão
_ Captação de Recurs a partir de R5 2_500.00,00 a R$ 3.000.000,00

TT

|r«rorcAoon os - META * METÂN» T osscerçño FEWÚDÚ|aE5L||_Tg[zi0 PREVISTÊ REALIZA AD

12 1 Apresentações - Teatros - Orquestras Cionuidadas _ N" UE Hflfflfiflflíflçüfifi z 1° Trim z ' '
2°Tnm O
3° Trim 4 i

ia'
Out

.i-

*Actrrirr ATÉ OUT A T 12_
ircrmr. O rare; ano -fz-i

' 12 z Apresentações - Ar Live - orquestras conwzraaas ' N" de flnrflfiflfliaçüflfi 1° Trim

2° Trim ¬-

F
r

.i-

:r=ÍTrrm E .

*Out _.
Acura ATÉ ouT
roma t

12 3 Apresentações Orquestra Sinfônica ou Orquestra de Câmara da Osesp - Teatros N” de apresentações 1° Trim
T
I

F

_2° Trim
¡-

3° Trim O 2 . 2

Out _ _
_AcuM ATÉ our 2

row. O rum 100«fri ' _
12,4 'Apresentações Câmara (Grupos Nacionais e Intemacionais} N” UE HPÍBSEHÍFÇOES 1° Trim _

_2° Trim
.3° Tnm

G I

303

óui L O
Acura ATÉ ouT 30
rcrrm O 1uo=¿.¿ :ÍTs%i

1z_5 Apresentações Cora! W de aP"'-isemaçõfis ,1°Trim
i-

2° Tnm
ía? Trim _ 1

_{.

I

Out _ _ .n

Acurvr ATÉ ouT 1 .
1

_prcr.1°A 0 100%* 100
|'Hà.

1¡._›_5 Orquestras e Bandas Sinfõnicas Conuidadas

N" de gnipos

1° Trim
i-

2° Trim
3° Tnm _ 4 I

if'
_Out
Acura ATÉ ouT_ T 4 ; 17:

rcrmf. O rante 425%
_ l-

12_;r ¡Gn.rpos de Camara (Grupos Nacionais e Intemacionaisi _

N° de gmp-os

1° Trim
.i-

'2° Trim
3° Tnm

E_
10

Out _
Acura ATÉ OUT

E . re*
F

_rcruw. row.. 300“rir
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A.tivid_ades Educacionais de Formação - Modulo Coral do Festival de lnve rno de Carrpos do Jordão _ _
r«i~= oÉscaiçÃo PERIODO

'_ rrioicaoos os ` - É META i META*
_ __ aÉsui_TAo-o __ i=aEvisTA iaÉALizAoA

13,1 Alunos -'Curso de Regência Coral u 'ha -mm _ "` _

N" total de alunos
i participantes

2° Trim
_:.i° Trim ri 5 i
Cut

li

_

AcuM ATÉ ouT E í

_ 6
icMti. iuizirrr

13.2 Alunos ¬ Curso de Canto Coral

' ' N* total de alunos
participantes

i° Trim
100%_

2° Tnm
Il _ _

,3° Trim , 50_ so'
_Out _
iAcuM ATÉ ouT

__5u __! A"icM°f. 100% 100%
13.3 Aulas ¬- Curso de Regência Coral

I N" total de aulas
oferecidas para alunos

de Regência Coral

1° Tnm -i
2° Trim _
3° Tnm 1e_L 1?

our O
AcuM ATÉ ouT T is 1TÍ
icivw. 1i:iii'A 1_tI_l3“rir_

134 Aulas - Curso de Canto Coral _ __

N“ total de aulas

' de Canto Coral
| _- oferecidas para alunos '

1° Tnm __
_2° Trim _ -ur

3° Trim 30 41'
Out __
AcuM ATÉ ouT O ao 41!
iicrrivi. T O 109%; 137%

13_5 Apresentações do Coral do Festival

N" de apresentações

1° Trim _
2° Tnm ___
3° Trim _'

1 r
1

.Out -
Íg.cuMiATé our

__ .
10

__ . _ icM'r. _ T iuoiii. 100%

Atividades de Pe rformarice - Modulo Coral do Festival de Inverno de Campos do Jordão
"_ ii DESCFH ¿O R ii~ioicAooaoE META ¬ META

Ç r=iÉsui_TAoo PER¡°°° i=sÉvisTA i=iÉAi_izAoAi
14_1 Apresentações

N” de apresentações

_ _ _|CM¶o

1° Trim _ _ 1i
i

_2° Trim A
_3° Trim

4 r

š.

_Out
AcuM ATÉ our ¿ Â

___.

_ 1oo°ƒ._
T4; Grupos Convidados _ ` 1» 1-,im `

N" de grupos convidados

1Ts°ri_

; 2° Trim
" T-

-li

ii

3° Trim AÂ T
Qui H
AcuM ATÉ ouT _4i T
icM=rir T iouvr 1?'5'!i"ei_ _ _ I _

14_3 Apresentações - Coros da Osesp I
i _

N'-" de gnipos convidados

1° Trim

2° Trim

3° Trim__ ' 1 1

Out -r

_AcuM ATÉ o_uT_
i
I1 1

_ __*

iicMv. i_o_ei-i._ 1oiiv._
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Meta 11.3; 11.4; 11.5; 11.8; 11.9; 12.1; 12.2; 12.4; 12.5; 12.?; 13.4; 14.1; 14.2 - O núcleo pedagógico do 46° Festival de
Inverno de Campos do Jordão foi realizado no Complezo Cultural Júlio Prestes r Sala São Paulo. Com isso, os recursos
foram otimizados e foi possivel realizar maior número de atividades. Dentre elas, concertos de cãmara. recitais, ensaios e
aulas. Varias apresentações foram realizadas na Sala São Paulo e outros concertos foram realizados em Campos do Jordão
nos palcos oficiais, Auditorio Claudio Santoro, Espaço Cultural Dr. Alem, Praça do Capivari, Capela do Palacio e Igreja Santa
Terezinha.

Tambem foi realizado em São Paulo o modulo pedagõgico do Festival Coral e as apresentações foram realizadas em
Campos do Jordao.
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Atividades Desenvolvidas

C " 'f' doncertos na Sala Sao Paulo (Sin õnicos, grupos e cãmara, coral, recitais e concertos
de orquestras convidadas)

Em 2015, até outubro, foram realizados 11? concertos na Sala São Paulo, sendo 90 sinfõnícos, 1?
grupos de camara, 4 corais e 6 recitais. A programação e o respectivo público seguem abaixo:

TEMPORADA NASALA SAO PAULO Janeiro a Outubrol2015 __ _ _

E-'STADIJ

Datas Prog rama Público

2Bƒ02

05103
12ƒ03
19¡03

2Bf03
09i'04
15104
23ƒ04

301041
0Tl'05
14l`05

21i'D5
29i"05

04ƒ06

1El`06

25i"06

02i"0?

09l`0?

23l'0?
3010?

06100
13100

20100

2?i'0E
1 É-'#09

24i'09
01 l'1 0

1 511 0

22r10
29i'10

; 2?r02
I 05¡03
; 13103
J 20103
; 2?¡03
1 10004.
; 1?r04;
, 24r0-4
0005!;

; 08r05;
; l5r05:
; 22105;
29105.
05106;
19206;
26106;
03r0T:
t0r07:
24r0?;
31r0?.

;0?r0fB
, 14r0B
, 21i'0B
. 20:08
; 19109
. 25109
. 02.f10.
; 16ƒ10.
; 23¡10
; 30110

r»

r

I'

2El.l02

0Ti".l03
14103

21103
20i'03

1 1.l04
1 BJ04
2504
02ƒ05
09ƒ05

1Ei.f05
23ƒ05
30i'05

06i'06

20il06

27706

05il0?

12ƒ0?

25¡0?
02038

03103
15103
22108

29l00
21.109

26109
03! 10
1 ?l'10

24l'10
31110

SSP1501;

SSP1502:
SSP1503;

SSP1504;
SSP1 5-05:
SSP1506:
SSP150?:
SSP1 508:
SÉSP1 509:
SSP1 510:
SSP1511
SSP1512:
SSPL513:
SSP1514:
SSP1515:
SSP1516:
SSPl517'
SSP151-9:
SSP1519;

SSP1520;
SSP1 521
SSF'l522:
SSPI523;

SSP1524;

55131525;

SSP1526;

SSP152?I
S5P152El:
S$P1529:
SSP1530;

Rouse e lvhhler
Hokoriev, Mozart e Tchailiovslrv
Schubert. Bloch. Schoenberg e Mendelssohn-Barllioldv
Dvorak. Tchaikovsky e Rodálv
Britten. Turnage e Ravel
Berlioz; Mozart; Franclr.
Lira; Chopin; Pi'olr.oliev
Mozart: Ravel; Rachnaniriov
Escobar; Sibeiis
Beethoven. Lindberg, Mendelssohrn-Bartholdv
Willians, l-lerrmanri. Berlioz
Mlliaud. Poulenc. Gershw iri
Rock. River. Bones, 1'ippett
Takenitsu. hielsen. Beethoven
Strauss. Ravel. hielsen
Melsen, Ravel. Strauss
cr Coro da Osesp - Gratirieli; Clvne
Brahrrs; Rachneninov; Strauss
Clioph; RiTslrv-l<orsal‹.ov
cr Coro da Osesp e Coro Acaderrico: Buidehude; 'villa-Lobos; Estevez
Berlioz; Turlna; De Falla
Sibelius; Adans. Beethoven
Beethoven: Shostalrovich
Revueltas; .Jäivlepp
cl' Coro da Osesp; Coro Acaderrico e conv 'idades' Schoenberg
Brahms
Brahms
cl Coro da Osesp; Alunoni: Plergolesi e Pou lenc
Tal-rerntsu: MendelssohrrrBai1holdz,r; Tchailiovsliv
riressiaen: lirbzart: Strauss

3.040
3.543
3.15?
3.901
3.025
3.966
3.302
4.090
3.333
3.639
4.292
3.9?B
3.335
4.192
4.013
3.313
3.502
4.133
4.254
3.631
3.20?
3.941
4.1 19
3.410
3.067
3.909
3.035
3.404
3.145
4.23?

Total - Sinförilcos DSESP 113.3??

26!03; 21Êli'03
12i'04
03r'05

0?l'05. 0'9i'D5
0?r0E
21l'0E'i

25106; 2?¡0E
2?l0El; 29r0B

13rl09

1Bl'09

25.110
22ƒ10124l'10

Solistas da Osesp: Mendelssohn-Banholdv e Copland
Oftlvt Nepurroceno: Mozart; llfognone; Haydn
OUA: Adams. lvfarliiiu, Mozart
Solistas da Osesp: Taliierritsu, Massiaen
QUA: Salonen, rielsen. Beethoven
CAM Brsten, Talremtsu, Santoro, Ovorali - (trlrada lvtinlcipal]
Solistas da Osesp: hielsen. Blauth. Carriho
Solistas da Osesp: Deoussv: Beethoven: Scriabin
Ouarteto da Osesp: Ribeiro; hriendelssohn-Bartholdyf, Ovoralri
Ouarteto da Osesp: Ravel; Schoerilzierg
CAM l'li'endelsschri-Bartl1oldv; Assad; Stravirtslqr
Solistas da Osesp com Coro Acadenicoz lvlendelssohn-Bartholdv; Scriabin; Prolrorlev: I-lndeirrth: lväntvjiarvi

139

475

354
191

299
S50
122

252

31 1
255

445

210

Total- Grupos de Cam ara (Cluarteto, Camara e Sollstas da Clsespj 3.940
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[BHS Frog ram a Público

08.103
05104
28105
18108

Concerto do Coro: Schunenn. Edler-Copes e I-losolravrfa
Concerto do Coro: Bach; l'rr"arliri
Concerto do Coro: Bach. llfelgaz. llronteverdi. litrnes Garcia
Conceno do Coro: Bach: Rhelnberger; Bates; Lidh olrn: Part: Schnittlre

485

518

355
414

_ Terei - coro 1.Taii

15103

01-'104
19104
19105

23108

20109

Recital: Violoncelo e Plano - Scnuirenn, Chopin e Bralirrs
Recital: Angela Hevr itt: Bach
Recital: Oeniz Kozhulrhiri: Liszl: Prolroriev
Recital: Schurrenri. Debussy. llibzart, Poulenc
Recital: Handel; Schuman; Chopn; Scriabii
Recital: Alunos da Acaderria da Osesp - Nova Geração: Schoenberg

T1 E

50?
58-4
451
50?

534

Tcrtal - Rlecllal 3.289

A tabela a seguir mostra os regentes e solistas que se apresentaram até o mes de outubro de 2015

Janeiro a_OutuI:iro 2015
Apresentações _ _ Regentes Convidados
12102; 13102; 17109; 19109; 21109

05103; 06103; 07103

08103

12103; 13103; 14103

19103; 20103; 21103

26103; 27103; 28103

09104; 10104; 11104

12104

30104; 01105; 02105; 03105; 071105; 08105; 09105

14105; 15105; 16105; 21105; 22105; 23105

28105; 29105; 30105

28105; 29105; 30105

04106; 05106; 06106
18106; 1910-6; 20106; 25106; 26106; 2?.-"08

23106

2310?; 24107; 25107; 3010?; 3110?; 02108; 211.108; 28.108; 29108

06108; 07z'08; 08/08
13108; 14108; 15108; 20103; 21108; 22108

16108

01110; 02110; 03110
10110; 11110; 12110

25110

29110; 30110 31110

Isaac Karabtchevsky
Valentina Peleggi
Celso Antunes
Naomi Munakata
Kristjan Jaivi
Ricardo Bologna
Sir Richard Armstrong
Emmanuele Baldini
Osmo Vanska
Stéphane Deneve
Mark Wigglesworth
lvlarcos Thadeu
`l`ito Muñoz
Thomas Dausgaard
Carlos Alberto Figueiredo
Giancarlo Guerrero
Jaime Marlin
Alvo Volmer
Ragnar Bohlin
Marin Alsop
Wagner Polistchuk
Canos Prazeres
Neil Thomson
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Solistas Convidados
05/03; 06/03; 07/03
12/03; 13/03; 14/03
12/03; 13/03; 14/03
15/03; 19/03; 20/03; 21103
26/03; 27/03; 28/03

26/03; 27/03; 28/03
07/04; O9/04; 10/04; 11104
16/04; 17/04; 18/04; 19104
07/05; 08/05; 09105
19/05; 21/05; 22/05; 23105
19/05; 21/05; 22105; 23105
28/05; 29/05; 30/05
28/05; 29/05; 30/05
28/05; 29/05; 30/05
28/05; 29/05; 30/05
28/05; 29/05; 30/05
04/06; 05/06; 06/06
18/06; 19/06; 20/06
21/06
21/06
25/06; 26/06; 27/06
25/06; 26/06; 27/06
25/06; 26/06; 27/06
02/07; 03/07; 05/07
09/07; 10/07; 12107
23/07; 24/07; 25/07

30/07; 31/07; 02/08
30/07; 31/07; 02/08
30/07; 31/07; 02/08
06/08; 07/08; 08108

David Fray - Piano

Antonio Menezes - Violoncelo
Marion Grange - Soprano
Arnaldo Cohen - Piano
Arthur Nestrovski - Narração
Hakan Hardenberger - Trompete

Angela Rewitt - Piano
Denis Kozhukhin - Piano
Patricia Kopatchinskaja - Violino
Éric Le Sage - Piano
Frank Braley - Piano
Measha Brueggergosman - Soprano
Susan Elickley - Mezzo Soprano
Stuart Skelton - Tenor

Peter Coleman Wr`ght - Barítono
Camila Oliueira - P`ano
Julian Bliss - Clarirete
Javier Perianes - Pano
Liuba Kleutsova - Harpa
Cláudia Nascimento - Flauta em Sol
Stig Andersen ~ Tenor

Gun-Brit Barkmin - Soprano

Denise de Freitas - Mezzo Soprano
Jennifer Koh -› Piano
Fabio Martino - Piano

Ewa Kupiec - Piano
Manuel Barrueco - Violão
Iclwer Alvarez - Teno
Juan Tomás Martinez - Barítono

Antoine Tamestit - Viola
20/08; 21/08; 22/08; 23108 Nelson Goerner - Piano

27/08; 29/08 Cristian Budu - Piano
27/08; 28/08; 29/08 Tambuco - Percussão

J'ao
L



13/09
17/09; 19/09; 21/09
17/09; 19/09; 21/09
17/09; 19/09; 21/09
17/09; 19/09; 21109
17/09; 19/09; 21/09
17/09; 19/09; 21/09
18/09; 20/09
10/10; 11/10; 12/10
15/10; 16/10; 17/10
15/10; 16/10; 17/10
22/10; 23/10; 24/10
25/10
29/10; 30/10 31/10

Caio Pagano - Piano

Jennifer Rowley - Soprano
Christine Rice - Mezzo Soprano
Anthony Dean Griffey - Tenor
Robert Dean Smith - Tenor
Lester Lynch - Baritono
Andreas Schmidt - Narração
Manuela Freua - Soprano
Adriana Calcanhoto
Marilia Vargas
Luisa Francesconi
Baiba Skride
Natan Albuquerque Jr
Cristina Gomes Godoy

Concertos gratuitos ou a preços populares

Promovida pela Fundação Osesp com o apoio da Secretaria de Estado da Cultura desde 2008 a serie

gratuitas ou a preços populares na Sala São Paulo.

O projeto se consolidou como meio de divulgação da música clássica para um público cada vez maior
e mais diversificado.

Em 2015, até outubro, foram realizados 14 concertos da Osesp gratuitos ou a preços populares 1
concerto do Coro da Osesp e mais 18 concertos de orquestras parceiras.
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Concertos Matinais ja possibilitou o acesso de milhares de pessoas a música classica atraves de apresentaçoes
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Datas Frog ralna Público

12102
13102
22103
29103
17105
24105
071016
09103
30103
10110
10110
1 1110
12110
12/10

Concerto a Preço Popular ¬ Osesp: 'vila-Lobos e Sirav inslirv 1 195
Concerto a Preço Popular - Osesp: 'irila-Lobos a Stravinslqr I 251
llirlatinal Osesp: Dvoralt. Tchaitovsiqf o Hodály
M-êitinal Osesp' Britten e Ravel
Matinal Osesp Berilo:
MatinalOssso Mlt1aud.Poulenc.Gersi'rrrii1
Matirialüseso Nielsen. Beethoven
lvlatinal Osesp
lvlatirial mesp
Concedo a Preço Popular -
Concerto a Preço Popular -
Concerto a Preço Popular -
Concerto a Preço Popular -
Concerto a Preço Popular -

P'l*olitofiev; l'r'lehr1'm'i
Prolizoliev. Meriirian
Prolirolievj lvbhrmn
Prolirol'iev_ Mehrriari
Proltoliev. Mehntan

1200
1 191

1 1511

1021

1 145
1 136

1.001

1.354

1.1171

1.422

1.472

1.45?

Total- Concertos gratuitos ou a preços populares - CGE? 17.531

22102
03103
15103
05104
12104
19104
26104
03105
31105
1410€i
23106
16108
23108
06109
13109
20109
04110
15110

Bifldi Si|'l1fiit'liC‹H do E512|t1-D do 5ãü Paulo

Jazz Sinfónica
Orques tra Criança Cidadã
Orquestra Jovern Tom Jobim
Brasi em doizs pianos
Banda Sirifonica do Estado de São Paulo
Orquestra Eiiperin'ientat de Repertorio
Banda Sinfonica Jovem do Estado
Orquestra Sinfónica do São Jose dos Carrvos
Banda S-infonica do Corpo de Fuzileiros Navais
Orquestra Eiiroenmenial de Ftepsrtorio
Banda Sirrtonica do Estado
Academa Jovem Concerlante
Orquestra Eiitperii'r'ental de Rep-ertorio
Jazz Sirifonica
Banda Sinfónica do Estado
Jazz Snlonrca
Banda Sinl única do Estado

1425
123?
342

1.1112
969

1.0109
1.250
1.235
1.010
1 145
843
330
1.043
1 123
1 179
101?
1315
1264

Total- Coni:_ertos gratuitos - Orquestras Parceiras 211.250

A programação de concertos na Sala São Paulo ate o mes de outubro de 2015 foi a seguinte:

CPP 01
12 FEV QUI 19H30 Concertos a Preço Popular
13 FEV SEX 19H30 Concertos a Preço Popular
ISAAC KARABTCHEVSKY REGENTE
HEITOR VILLA-LOBOS
Bachianas Brasileiras nfi 4: Prelúdio
Sinfonia ri° 8
IGOR STRAVINSKY
O Pássaro de Fogo: Suite - Versão 1919

SSP D1
26 i=Ev Qui 21i-i Pau-Brasil
2? FEV sE× 21i-i sapuzõia
za FEV SÁB 16i-i3i;i Jequitibá
MARIN Ai.soP REGENTE
cHRtsToi=›HER RousE
Ra ptu re
GUSTAV MAHLER
Sinfonia n° 5 em Oo Sustenido Menor

1,1
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SSP 02
5 MAR QUI 21H Jacarandá
6 MAR SEX 21H Pequiá
7 MAR SAB 16H30 Ipê
MARIN ALSOP REGENTE
VALENTINA PELEGGI REGENTE*
DAVID FRAY PIANO
SERGEI PROKOFIEV
Valsas, Op.110: Excertos
WOLFGANG A. MOZART
Concerto n° 20 Para Piano em Ré Menor, KV 466
JOAN TOWER*
Fanfarra Para a Mulher Incomum nf* 2
PYOTR I. TCHAIKOVSKY
Sinfonia nP 6 em Si Menor, Op.?4 - Patética

COR 01
8 MAR DOM 16H Coro da Osesp
CELSO ANTUNES REGENTE
CORO DA OSESP
ROBERT SCHUMANN
Romances e Baladas
AURELIO EDLER-COPES
Vox Schumann [Eriicoi-1Ei~iori OsEsr=]
ROBERT SCHUMANN
Romances Para Vozes Femininas
Canções Para Vozes Masculinas
TOSHIO HOSOKAWA
A Flor de Lótus - Hommage à Robert Schumann
ROBERT SCHUMANN
Quatro Canções Para Coro Duplo, Op.141

SSP O3
12 MAR QUI 21H Carnaúba
13 MAR SEX 21H Paineira
14 MAR SAB 16H30 Imbuia
CELSO ANTUNES REGENTE
ANTONIO MEN ESES VIOLONCELO
MARION GRANGE SOPRANO
CORD DA OSESP | NAOMI MUNAKATA REGENTE
FRANZ SCHUBERT
Tov LeHodos
ERNEST BLOCH
Schelomo - Rapsoclia Hebraica
ARNOLD SCHOENBERG qiiri-1 TEM i~iEr:io oi? sciitirrrririirz
Sinfonia de Câmara n° 2, Op.3B
FELIX MENUELSSÚHN-BARTHÚLDY r-iEr~itiEif:ifz3tiiirr i;i-i For'-ri
Salmo 42, Op.42

CON O1
15 MAR oowi 1si-i Reritais osesp
ANTONIO MENESES UIOLONCELO
ARNALDO COHEN PIANO rii=.r:z¬:;.. i-i-z iii-:z.ii.i¿.'
ROBERT SCHUMANN
Cin_co_Pei;as em Estilo Folclorico, Op.1lII2
FREDERIC CHOPIN
Sonata Para Violoncelo e Piano em Sol Menor, Op.65
JOHANNE5 BRAHM5

llllttltllsrltri
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UE SAD PAUL!!
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Sonata nP 2 Para Violoncelo Piano em Fá Maior, Op.99E

SSP O4
19 MAR QUI 21H Pau-Brasil
20 MAR SEX 21H Sapucaia
21 MAR SAB 16H30 Jequitibá
KRISTJAN JÃRVI REGENTE
ARNAL'DÚ COH_EN PIANO rinrisrà Ei-i nesroërvcrs
ANTONIN DVORAK
Abertura Carnaval, Op.92
PYOTR I. TCHAIKOVSKY
Concerto n° 1_ Para Piano em Si Bemol Menor, Op.23
ZOLTAN KODALY
Variações Sobre Uma Canção Húngara - O Pavão

SDO 01
26 MAR Ql_.lI 19H Solistas da Osesp Noite
28 MAR SAB 14h45 Solistas da Osesp Tarde
MARCELO SOARES VIOLINO
RENATO DE SA VIOLONCELO
DANA RADU PIANO
FELIX MENDELSSOHN-BARTHOLDY HEi¬ioELssonr¬i Ei-i Foco
Duas Canções Sem Palavras
AARON COPLAND
Vitebsk
FELIX MENDELSSOHN-BARTHOLOT nenoiassonii en roco
Trio Com Piano n° 1 em Ré Menor, Op.49

SSP 05
26 MAR QUI 21H Cedro
27 MAR SEX 21H Araucária
28 MAR SAB 16H30 Mogno
VALENTINA PELEGGI REGENTE
RICARDO BOLOGNA REGENTE*
ARTHUR NESTROVSKI NARRAÇAO
HAKAN HARDENBERGER TROMPETE
BENJAMIN BRITIEN
Guia da Orquestra Para os Jovens, Op. 34
MARK-ANTHONY TURNAGE*
From The Wreckage
MAURICE RAVEL
Ma Mère l'Oye
La Valse

COR 02
5 ABR DOM 16H Coro da Osesp
NAOMI MUNAI-(ATA REGENTE
CORO DA OSESP
JOHANN SEBASTIAN BACH
Jesu, meine Freude, BWV 227
Singet dem Herrn ein neues Lied, BWV 225
FRANK MARTIN
Missa Para Dois Coros

CON 02
7 ABR TER 21H Recitais Osesp
ANGELA HEWITT PIANO
JOHANN SEBASTIAN BACH

‹::=--Qi

*A3 ¬`¬¿.;1 --ii
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A Arte da Fuga, BWV 1080

SSP 06
9 ABR QUI 21H Pau-Brasil
10 ABR SEX 21H Sapucaia
11 ABR SAB 16H30 Jequitibá
SIR RICHARD ARMSTRONG REGENTE
ANGELA HEWITT PIANO
HECTOR BERLIOZ
Beatriz e Benedito: Abertura
WOLFGANG A. MOZART
Concerto nP 25 Para Piano em Oo Maior, KV 503
CESAR FRANCK
Sinfonia em Ré Menor, Op.48

CAM 01
12 ABR DOM 16H Orquestra de Cámara da Osesp
EMMANUELE BALDINI REGENTE
ALBERTO NEPOMUCENO
Suite Antiga
WOLFGANG A. MOZART
Sinfonia n° 38 em Ré Maior, KV 504 - Praga
FRANCISCO MIGNONE
Modinha Imperial
JOSEPH HAYDN
Sinfonia n° 90 em Dó Maior

SSP 07
16 ABR QUI 21H Carnaúba
17 ABR SEX 21H Paineira
18 ABR SAB 16H30 Imbuia
MARIN ALSOP REGENTE
DENIS KOZHUKHIN PIANO
PAULO COSTA LIMA
Cabinda: Nós Somos Pretos, Abertura Sinfõnica, Op.104 [Enconenoii Osesp]
FREDERIC CHOPIN
Concerto n° 1 Para Piano em Mi Menor, Op.11
SERGEI PROKOFIEV
Sinfonia n° 6 em Mi Bemol Menor, Op.111

CON 03
19 ABR DOM 16H Recitais Osesp
DENIS KOZHUKHIN PIANO
JOHANNES BRAHMS
Sete Fantasias, Op.116
FRANZ LISZT
Anos de Peregrinação: Veneza e Nápoles
Harmonias Poéticas e Religiosas: Benção de Deus na Solidão
SERGEI PROKOFIEV
Sonata nP 8 em Si Bemol Maior, Op.84

SSP DB
23 Asa Qui 21H ceara
24 ABR SEX 21H Araucária
25 ABR SAB 16H30 Mogno

Músico Homenageado: Ricardo Barbosa
MARIN ALSOP REGENTE
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WOLFGANG A. MOZART
Serenata nP 11 em Mi Bemol Maior, KV 375
MAURICE RAVEL
Le Tombeau de Couperin
SERGEI RACHMANINOV
Sinfonia ni* 1 em Ré Menor, Op.13

SSP 09
30 ABR QUI 21H Jacarandá
1 MAI SEX 21H Pequiá
2 MAI sÁs 1õi-iso Ipe
osiiio viiiivsi‹Ã REGENTE
CORO DA OSESP I NAOMI MUNAKATA REGENTE
AYLTON ESCOBAR
A Rua dos Douradores - Litania da Desesperança [coEriicor~iEr~ioA osEsP/Gui.eEni<i.ii.ri. se-Li-r.: Nova
Música]
JEAN SIBELIUS siriiroririis oE sisEi.ru=s
Sinfonia n° 6 em Ré Menor, Op.104
Sinfonia n° 7 em Do Maior, Op.105

QUA 01
3 MAI DOM 16H Quarteto Osesp
QUARTETO OSESP
osiiio viinsitii CLARINETE
JOHN ADAMS comiosnori visrr.i.i~i1E
John's Book of Alleged Dances: Pavane: She's So Fine
BOHUSLAV MARTINU
Três Cavaleiros
Quarteto n° 2
WOLFGANG A. MOZART
Quinteto Para Clarinete e Cordas em Lá Maior, KV 581

SDO 02
7 MAI QUI 19H Solistas da Osesp Noite
9 MAI SAB 14h45 Solistas da Osesp Tarde
CAMILA YASUDA VIOLINO
WILSON SAMPAIO VIOLONCELO
OVANIR BUOSI CLARINETE
Horuícto couvEIA Piano
TORU TAKEMITSU cor-ir-osrroii Triei~isvEi=isiiii.
Distance de Fée
OLIVIER MESSIAEN
Quarteto Para o Final Dos Tempos

SSP 10
7 MAI QUI 21H Pau-Brasil
8 MAI SEX 21H Sapucaia
9 MAI SAB 16H30 Jequitibá
osMo vÃNsio`fl`. REGENTE
PATRICIA KOPATCHINSKAJA VIOLINO
LUDWIG VAN BEETHOVEN
Abertura Leonora nP 2, Op.72a
MAGNUS LINDBERG
Concerto Para Violino
FELIX MENDELSSOHN-BARTHOLOT i-iEr¬ioEi.ssoni~i si-i Foco
Sinfonia nP 3 em Lá Menor, Op.56 - Escocesa
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SSP 11
14 MAI QUI 21H Carnaúba
15 MAI SEX 21H Paineira
16 MAI SAB 16H3__0 Imbuia
STEPHANE DENEVE REGENTE
JOHN WILLIAMS
Contatos Imediatos: Suite
BERNARD HERRMANN
Um Corpo Que Cai: Suite
JOHN WILLIAMS
A Menina Que Roubava Livros: Suite
BERNARD HERRMANN
Psicose: Suite (Attacca)
Intriga Internacional: Tema
HECTOR BERLIOZ
Sinfonia Fantástica, Op.14

CON O4
19 MAI TER 21H Recitais Osesp
ERIC LE sites Piano
FRANK BRALEY PIANO
ROBERT SCHUMANN
Seis Estudos em Forma de Cãnone, Op.56
CLAUDE DEBUSSY
La Mer
WOLFGANG A. MOZART
Sonata Para Dois Pianos em Ré Maior, KV 448
FRANCIS POULENC
Sonata Para Dois Pianos

SSP 12
21 MAI QUI 21H Jacarandá
22 ivir-\1sE× :iii-i Pequiá
23 [~1AIsAB iõi-iso ipê
sTEPi-TANE oENÉvE REGENTE
ERIC LE SAGE PIANO
FRANK BRALEY PIANO
DARIUS MILHAUD
A Criação do Mundo, Op.81a
FRANCIS POULENC
Concerto Para Dois Pianos em Re Menor
Les Biches: Suite
GEORGE GERSHWIN
Um Americano em Paris

SSP 13
28 MAI QUI 21H Cedro
29 MAI SEX 21H Araucária
30 MAI SAB 16H30 Mogno
MARK WIGGLESWORTH REGENTE
MEASHA BRUEGGERGOSMAN SOPRANO
SUSAN BICKLEY MEZZO SOPRANO
STUART SKELTON TENOR E
PETER COLEMAN WRIGHT BARITONO
CORO DA OSESP | NAOMI MUNAKATA REGENTE
CORO ACADEMICO DA OSESP | MARCOS THADEU REGENTE
CAMIEA OLIVEIRA PIANO
SELEÇAO DE NEGRO SPIRITUALS
Elijah Rock [itriminio oE Moses Hosrin]
Deep River [irinroiriio oE Ai_icE Priai<Ee E RoaEi=i.T Snriw]

-i?:.--.~__:_';|
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Dry Bones [enniinio oE MARK Hri¬rEs]
MICHAEL TIPPETI'
A Child of Our Time

SSP 14
4 JUN QUI 21H Pau-Brasil
5 JUN SEX 21H Sapucaia
6 JUN SAB 16H30 Jequitibá
T1To Muñoz REGENTE
JULIAN BLIS5 CLARINETE
TORU TAKEMITSU coneosnon Tiiiinsveesiii.
Green
CARL NIELSEN niEtsEi«i iso
Concerto Para Clarinete, Op.57
LUDWIG VAN BEETHOVEN
Sinfonia nf-' 8 em Fá Maior, Op.93

QUA 02
7 JUN DOM 16H Quarteto Osesp
QUARTETO OSESP
ESA-PEKKA SALONEN
Hornunculus
CARL NIELSEN riiEi5Eiv iso
Quarteto em Sol Menor, Op.13
LUDWIG VAN BEETHOVEN
Quarteto n° 16 em Fá Maior, Op.135

SSP 15
18 JUN QUI 21H Carnaúba
19 JUN SEX 21H Paineira
20 JUN SAB 16H30 Imbuia
THOMAS DAUSGAARD REGENTE
JAVIER PERIANES PIANO
RICHARD STRAUSS sTRAu5sE5sEr~ic1riL
As Travessuras de Till Eulenspiegel, Op.28
MAURICE RAVEL
Concerto Para Piano em Sol Maior
CARL NIELSEN riiELsEr¬i iso
Sinfonia nP 4, Op.29 - A Ineittinguivel

CAM 02
21 JUN DOM 16H Orquestra de Cámara da Osesp
RICARDO BOLOGNA REGENTE
LIUBA KLEVTSOVA HARPA
CLAUDIA NASCIMENTO FLAUTA EM SOL
BENJAMIN BRIJTEN
Sinfonia Simples, Op.4
TORU TAKEMITSU r:or¬ii=iosrTor=i Triiiinsvsitsiiii.
Tovvard The Sea II
CLAUDIO SANTORO
Mini Concerto Grosso
ANTONIN DVORAK
Serenata em Mi Maior, Op.22

SDO 03
25 JUN QUI 19H Solistas da Osesp Noite
27 JUN SAB 14h45 Solistas da Osesp Tarde
CLAUDIA NASCIMENTO FLAUTA

Lgfll,
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GIULIANO ROSAS_CLARINETE
ALEXANDRE SILVERIO FAGOTE
NIKOLAY GENOV TROMPA
CARL NIELSEN r¬irELsEiv iso
Quinteto de Sopros, Op.43
BRENNO BLAUTH
Quinteto Para Sopros
MAURICIO CARRILHO
Suite Nazareth [Eriicoi-1Ei~ioi=i osEsi=-]

SSP 15
25 JUN QUI 21H Jacarandá
26 Jun SEX 211-i Eequià
27 JUN SÁB isi-iso Ipe
THOMAS DAUSGAARD REGENTE
STIG ANDERSEN TENOR
GUN-BRIT BARKMIN SOPRANO
DENISE DE FREITAS MEZZO SOPRANO
CARL NIELSEN rirELsEii iso
Abertura Helios, Op.17
MAURICE RAVEL
Vaisas Nobres e Sentimentais
RICHARD STRAUSS sriuuss Esssiiiciiiii
Salomé, Op.54: Parte 2

COR 03
28 JUN DOM 16H Coro da Osesp
CARLOS ALBERTO FIGUEIREDO REGENTE
CORO DA OSESP
JOHANN CHRISTOPH BACH
Unsers Herzens Freude hat ein Ende
DIOGO DIAS MELGAZ
Primeira Lamentação de Quinta-Feira Santa
CLAUDIO MONTEVERDI
Gloria a 8
JOSE MAURICIO NUNES GARCIA
Ofício Fúnebre a Oito Vozes

SSP 17
2 JUL QUI 21H Cedro
3 JUL SEX 21H Araucária
5 JUL DOM 16H Mogno
MARIN ALSOP REGENTE
JENNIFER I-(OH VIOLINO
CORO DA OSESP | NAOMI MUNAKATA REGENTE
GIOVANNI GABRIELI
Canzon XVI
Canzon IX
ANNA CLYNE
Concerto Para Violino - The Seamstress (A Costureira) [EsTriEiri imino-iiivieeicanà]
GUSTAV HOLST
Os Planetas, Op.32

4 JUL SAB Festival de Inverno de Campos do Jordão
MARIN ÀLSÚP REGENTE
CÚRÚ DÁ ÚSESP I NTRÚMI HUNÀKÀTTA. REGENTE
GUSTAV HÚLET
Os Planetas, Op.32

21 L
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SSP 18
9 JUL QUI 21H Pau-Brasil
10 JUL SEX 21H Sapucaia
12 JUL DOM 16H Jequitibá
MARIN ALSOP REGENTE
FABIO MARTINO PIANO
JOHANNES BRAHMS
Abertura Trágica, Op.81
SERGEI RACHMANINOV
Rapsodia sobre um Tema de Paganini, Op.43
RICHARD STRAUSS
O Cavaleiro da Rosa, Op.59: Suite

11 JUL SAB Festival de Inverno de Campos do Jordão
MARIN ALSOP REGENTE
JOHANNES BRAHMS
Abertura Trágica, Op.8
RICHARD STRAUSS
O Cavaleiro da Rosa, Op.59: Suite
SERGEI PROKOFIEV
Valsas, Op.110: Eitcertos

SSP 19
23 JUL QUI 21H Cedro
24 JUL SEX 21H Araucária
25 Jui_ SAB 16H30 Megne
GIANCARLO GUERRERO REGENTE
E\l\I'A 1(UPIEC PIANO
FREDERIC CHOPIN
Noturno, Op.32 nP 2 em Lá Bemol Maior [0RouEsTRriçÃo DE Srariivirisi-or]
Valsa em Mi Bemol Maior, Op.18 - Grande Valse Brillante [0RQuEsrRâçÃo oi: Sniiivinsitv]
Concerto n° 2 Para Piano em Fá Menor, Op.21
NIKOLAI RIMSKY-KORSAKOV
Sheherazade, Op.35

SSP 20
30 JUL QUI 21H Jacarandá
31 JUL SEX 21H Pequiá
2 AGO DOM 16H Ipê
GIANCARLO GUERRERO RHEGENTE
MANUEL BARRUECO VIOLAO
IDWER ALVAREZ TENOR _
JUAN TOMAS MARTINEZ BARITONO
CORO ACADEMICO DA OSESPI MARCOS THADEU REGENTE
CORO DA OSESP | NAOMI MUNAKATA REGENTE
DIETRICH BUXTEHUDE
Ciacona em Mi Menor, Buii:WV 160 [oeouesreàção os Cantos Ciiiivez]
HEITOR VILLA-LC/BOS
Concerto Para ,Violão e Pequena Orquestra
ANTONIO ESTEVEZ
Cantata Criolla - Florentino, o Que Cantou Com o Diabo

1 AGO SAB Festival de Inverno de Campos do Jordão
GIANCARLÚ GUERRERÚ REGENTE
IDWER ALVÂREZ TENCIR E
JUAN TÚMÁ5 MARTINEZ BARITÚNÚ
CÚRD ACADÊMICÚ DA ÚSESFI MARCUS THADEU REGENTE
CÚRÚ DA ÚSEÉP I NAÚMI HUNAKTATA REGENTE
DIETRICH BUXTEHUÚE

C_T-4.3.
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Ciacona em MirMenor, Buii:WV 160 [oi=iouEsTri_AçAo os Ciieios Ci-iAvEz]
ANTONIO ESTEVEZ
Cantata Criolla - Florentino, o Que Cantou Com o Diabo

SSP 21
6 AGO QUI 21H Carnaúba
7 AGO SEX 21H Paineira
s AGo sAa 1õi~i3o Imbuia
JAIME MARTIN REGENTE
ANTOINE TAMESTIT VIOLA
HECTOR BERLIOZ
Harold na Itália, Op.16
JOAQUÍN TURINA
Danças Fantásticas, Op.22
MANUEL DE FALLA
EI Sombrero de Tres Picos: Suites nP 1 e 2

SSP 22
13 AGO QUI 21H Pau-Brasil
14 AGO SEX 21H Sapucaia
15 AGO SAB 16H30 Jequitibá
ARVO VOLMER REGENTE
QUARTETO OSESP
JEAN SIBELIUS
Lendas Lemminkäinen, Op.22: O Retorno
JOHN ADAMS
Absolute Jest
LUDWIG VAN BEETHOVEN
Sinfonia n° 7 em Lá Maior, Op.92

COR O4
16 AGO DOM 16H Coro da Osesp
RAGNAR BOHLIN REGENTE
CORO DA OSESP
JOHANN SEBASTIAN BACH
Der Geist hilft unser Schvvachheit auf, BWV 226
JOSEPH RHEINBERGER
Missa a Oito Vozes em Mi Bemol Maior, Op.109 - Cantus Missae
MASON BATES
Sereias: do Livro de Mateus
INGVAR LIDHOLM
De Profundis
ARVO PART
Sieben Magnificat - Antiphonen
ALFRED SCHNI`l`l'l<E
Cantos de Penitência: nfl 11 e nP 12

SSP 23
20 AGO QUI 21H Jacarandá
21 AGO SEX 21H Pequiá
22 Aco sAa iai-iso Tee
ARVO VOLMER REGENTE
NELSON GOERNER PIANO
LUDWIG VAN BEETHOVEN
Abertura Leonora nP 1, Op.13B
Concerto nP 4 Para Piano em Sol Maior, Op.58
DMITRI SHOSTAKOVICH
Sinfonia nP 9 em Mi Bemol Maior, Op.70
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CON O5
23 AGO DOM 16H Recitais Osesp
NELSON GOERNER PIANO
GEORG FRIEDRICH HANDEL
Chaconne em Sol Maior
ROBERT SCHUMANN
Fantasia em Dú Maior, Op.11'
rRÉoÉRic crioain
Dois Noturnos
Scherzo nP 3 em Dó Sustenido Menor, Op.39
ALEXANDER SCRIABIN scRrAsiN ioo
Dois Poemas, Op.32
Sonata nP 5 em Fa Sustenido Maior, Op.53

CON O6
27 AGO QUI 19H Solistas da Osesp Noite
29 AGO SAB 14H45 Solistas da Osesp Tarde

Nova Geração
CRISTIAN BUDU PIANO
CLAUDE DEBUSSY
Estampes
LUDWIG VAN BEETHOVEN
Sonata n° 21 em Do Maior, Op.53 - Waldstein
ALEXANDER SCRIABIN scitiiiiairii too
Estudos, Op.42: nfl 4 em Fá Sustenido Maior
Estudos, Op.42: n° 5 em Do Sustenido Menor
Estudos, Op.8: nfl 11 em Si Bemol Menor
Estudos, Op.8: nfi' 12 em Rê Sustenido Menor

SSP 24
27 AGO QUI 21H Carnaúba
28 AGO SEX 21H Paineira
29 AGO SAB 16H30 Imbuia
GIANCARLO GUERRERO REGENTE
TAMBUCO
SILVESTRE REVUELTAS
Ventanas
JAN JARVLEPP
Garbage Concerto
SILVESTRE REVUELTAS
La Noche de Los Mavas

QUA 03
13 SET DOM 16H Quarteto Osesp
QUARTETO OSESP
CAIO PAGANO PIANO
ANTONIO RIBEIRO
Homenagem a Koechlin [ENcoNENoA OsEsi=]
FELIX MENDELSSOHN-BARTHOLDT neiieetsseiiii en Foco
Quarteto n° 1 em Mi Bemol Maior, Op.12
ANTONIN DVORAK
Quinteto Com Piano em Lá Maior, Op.81

SSP 25
17 SET QUI 21H00 Cedro
19 SET SAB 16H30 Mogno
21 SET SEG 21H00 Araucária
ISAAC KARABTCHEVSKT REGENTE

CT;-g)
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RoeeRT oeAN smri-i TENGR iivAr_oENAR
JENNIFER Rowtev soPRANo Tove
CHRISTTNE Rtce Mezzo soPRANo ¿==oNsA oo BOSQUE
LesTER i.vNcH sARiToNo cmvrrorves
ANTHoNY oeAN GR1i=i=e'f TeNoR i<i_Au5
ANDREAS sci~iM1oT NARRAçAo
Mustcos oo 1NsT1TuTo sAccARei.i.I
coRo oe CÂMARA FRANZ Li:sz'r oe vveTiriiAR
coRo AcAoÊM1co oA osesi=
coRo DA osesia
ARNOLD scr-ioeNseRG
Gurre-Lieder

QUA 04
18 SET SEX 21H Quarteto Osesp
QUARTETO OSESP
MANUELA FREUA SOPRANO
MAURICE RAVEL
Quarteto em Fá Maior
ARNOLD SCHOENBERG oueiii Ten i-ieoo oe sciioenserior
Quarteto de Cordas nP 2 em Fá Sustenido Menor Com Soprano, Op.10

ACD T1
20 SET DOM 16H Recitais Osesp

Nova Geração
ALUNOS DA ACADEMIA DA OSESP
EMMANUELE BALDINI REGENTE
MANUELA FREUA SOPRANO
ARNOLD SCHOENBERG oueiii Ter-i Neoo oe sci~ioeNe-Eno*
Noite Transfigurada, Op.4
Pierrot Lunaire, Op.21

SSP 26
24 SET QUI 21H Jacarandá
25 ser sE× 21H Pequià
26 SET SAB 15H30 Ipe
MARIN ALSOP REGENTE
JOHANNES BRAHMS srriror~iiAs oe oRAiir‹is
Sinfonia n° 1 em Do Menor, Op.68
Sinfonia n° 2 em Ré Maior, Op.`1'3

SSP 27
1 OUT QUI 21H Cedro
2 OUT SEX 21H Araucária
3 OUT SAB 16H30 Mogno
MARIN ALSOP REGENTE
JÚHANNES BRAHMS Siriroriiris iii: i¬ir=:Aiir-i*¬;
Sinfonia nP 3 em Fá Maior, Op.90
Sinfonia nP 4 em Mi Menor, Op.9B

CPP 02 _
10 OUT SAB 11H Concerto a Preço Popular
10 OUT SAB 16H30 Concerto a Preço Popular
11 OUT DOM 11H Concerto a Preço Popular
12 OUT SEG 11H Concerto a Preço Popular
12 OUT SEG 16H30 Concerto a Preço Popular
WAGNER POLISTCHUI-lt REGENTE
ADRIANA CALCANHOTTO VOZ E NARRAÇAO

i
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CORO INFANTIL DA OSESP | TERUO YOSHIOA REGENTE
SERGEI PROKOFIEV
Pedro E o Lobo, Op.67
ANDRE MEHMARI
Festa dos Bichos [VeRsAo AMi=LiAoA PARA Corto INFANTIL E OriouesTRA. ENcoMENoA Osesp]
AUTORES DIVERSOS
Cançoes de Partimpim [ARi=iANios oe ANDRÉ MEHMARI]

ssP 28
15 OUT QUI 21H Pau-Brasil
16 OUT SEX 21H Sapucaia
17 OUT SAB 16H30 Jequitibá
RAGNAR BOHLIN REGENTE
MARÍLIA VARGAS sor>RANo
LUISA FRANCESCONI MEZZO SOPRANO
CORO DA OSESP | NAOMI MUNAKATA REGENTE
TOMASO ALBINONI
Adágio em Sol Menor
GIOVANNI BA`|`I`ISTA PERGOLESI
Stabat Mater
FRANCIS POULENC
Gloria

SSP 29
22 OUT QUI 21H Jacarandá
23 our sE× 21H Pequià
24 OUT SAB 16H30 Ipê
VALENTINA PELEGGI REGENTE
BAIBA SKRIDE VIOLINO
TORU TAKEMITSU coMi=~osiToR Trmnsverisrn.
Spirit Garden
FELIX MENDELSSOHN-BARTHOLOT r-ieivoeLssoi~ir¬i EM Foco
Concerto Para Violino em Mi Menor, Op.64
DMITRI SHOSTAKOVICH
Sinfonia n° 6 em si Menor, Op.?4 - Patêtica

COR A01
22 OUT QUI 19H Solistas da Osesp Noite
24 OUT SAB 14h45 Solistas da Osesp Tarde

Nova Geração
MARCOS THADEU REGENTE
CORO ACADEMICO DA OSESPI MARCOS THADEU REGENTE
CAMILA OLIVEIRA PIANO
FELIX MENDELSSOHN-BARTHOLDT Mrniieissoiiri EM roco
Seis Canções Para Cantar ao Ar Livre, Op.59
ALEXANDER SCRIABIN sciiritiiiri too
Prelude, Op.11 nf' 3 [TRANscRiçAo oe GERARD Pesson]
Feuillet d'Album, Op.45 nP 1 [Ti=~.Ariisci=i1c;iio oe GEi=iARo Pessoiv]
SERGEI PROKOFIEV
Alexander Nevsky, Op.78: O Campo Dos Mortos
PAUL HINDEMITH
Seis Canções
JAAi<i<o MANTYJARVT
Shakespeare Songs: Double, Double, Toil And Trouble!

CAM 03
25 OUT DOM 16H Orquestra de Cãmara da Osesp
CARLOS PRAZERES REGENTE _
NATAN ALBUQUERQUE JR CORNE INGLES

I LITl"“12'.zi_'i'
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FELIX MENDELSSOHN-BARTHOLDT' neiie-eissonii En roco
Sinfonia Para Cordas nP 12 em Sol Menor
SERGIO ASSAD
Sonhos e Memorias [EncoMENoA osesri]
IGOR STRAVINSKY
Danças Concertantes

SSP 30
29 OUT QUI 21H Carnaúba
30 OUT SEX 21H Paineira
31 OUT SAB 16H30 Imbuia
NEIL THOMSON REGENTE I
CRISTINA GOMEZ GODOY OBOE
OLIVIER MESSIAEN
Um Sorriso
WOLFGANG A. MOZART
Concerto Para Oboê em Dá Maior, KV 314
OLIVIER MESSIAEN
Les Offrandes Oubliêes
RICHARD STRAUSS sTRAuss Esser~ictAi.
Morte e Transfiguração, Op.24

i'| __*"
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Concertos fora da Sala São Paulo

Projeto Osesp Itinerante

A turne Osesp Itinerante percorre anualmente cidades do estado de São Paulo oferecendo a população
uma serie de atividades gratuitas, que incluem concertos de cãmara e sinfõnicos ao ar livre, oficinas com
músicos da Osesp, cursos de apreciação musical e apresentações do Coro da Osesp.

Especificamente no ano de 2015, por ocasião da crise economica e financeira que assola o pais e
consequentemente o Estado de São Paulo, houve redução nos repasses de recursos por parte do Estado. Essa
redução nos recursos nos obrigou a rever a grade de programação e algumas atividades sofreram cones. A
Fundação Osesp, num esforço para cumprir seu dever social e atingir as metas sem prejuízo da politica cultural
estabelecida pela Secretaria da Cultura do Estado de São Paulo, manteve os concertos do Coro da Osesp, bem
como os concertos da Orquestra em quatro cidades do interior do Estado durante o ano.

Em 2015, até outubro, foram realizadas 4 apresentações da Osesp e 16 do Coro da Osesp. Não houve
apresentações de grupos de camara e palestras. Mesmo assim, atingimos um público de aproximadamente 10
mil pessoas.

I oaia Tipe ceneerie Leeei cidade E Fúiiiiee
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171abr
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to/mai

0B1Iu.

101_`uê
Tiro
131,`u
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151_`_u

171ju
iarju

L isrjui
A zsiju

zafago

Concerto Sinlõnico da Osesp Teatro Municipal de Paulinia
Concerto Sinfonico da Osesp Sala Palma de Ouro
Concerto Sinfonico da Osesp Teatro Adamastor
Concerto Sinfonico da Osesp Centro de Coniençoes Prof. Dr Fausto Victorelli

Concerto do Coro da Osesp
Concerto do Coro da Osesp

Concerto do Coro da Osesp

Concerto do Coro da Osesp

Concerto do Coro da Osesp
Concerto do Coro da Osesp

Concerto do Coro da Osesp
Concerto do Coro da Osesp
Concerto do Coro da Osesp

Concerto do Coro da Osesp
Concerto do Coro da Osesp
Concerto do Coro da Osesp
Concerto do Coro da Osesp

Concedo do Coro da Osesp
Concedo do Coro da Osesp
Concerto do Coro da Osesp

Paróquia Nossa Senhora Aparecida

Teatro Estadual de Araras

lgreia Matriz de Santo Andre

Igreja Matriz tilsa Senhora de Fátima e Santo Amaro

Paróquia Santa Ana

Paroouia Sanl'Anna de Sumare

Teatro Ralino Zamootto
Paróquia Nossa Senhora da Assunção
Igreja lvlatnz de S. J. dos Campos
Sala Ariano Suassuna
igreja Matriz Nossa Senhora do Bom Sucesso

Igreja Mainz Nossa Senhora da Piedade
igreja Matriz de Mairiporã
Catedral Nossa Senhora do Desterro
Auditorio Cláudio Santoro
Mosteiro de São Bento

Paulinia 1.100

Salto
Guarulhos

Pirassununga

Mongaguá

Araras

Santo André

Guanijá

Santana do Pamaiba

Sumare
Itatiba

Cordeirópolis
S. Jose dos Campos
Jacarei
Pindamonhangaba

Cabreúva
Mairiporã
Jundiai
Campos do Jordão
Vinhedo

459

043

655

450

305

200

900

150

150

200

250

350

575

530

550

500

500

553

450

PÚBLICO TOTAL 5.943
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Concerto Sinfõnico em Paulinia

Concerto Sinfõnico em Guarulhos
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No dia 23l05 o Coro da Osesp, sob a regènoia de Naomi Munakata, se apresentou gratuitamente em
Piraoioaba pela Virada Cultural Estadual. Com a presença de 230 pessoas.

No dia 31105 o Quinteto de Cordas da Osesp se apresentou gratuitamente pela Virada Cultural
Estadual em Presidente Prudente. Foram apresentadas obras de Mozart e Carlos Gomes para 250 pessoas
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Festival de Inverno em Campos do Jordão

Tradicionalmente o Festival de Inverno de Campos do Jordao e realizado durante o mes de julho e na
cidade de Campos do Jordão.

Por conta da crise economica e financeira durante o ano de 2015, houve redução nos repasses de
recursos comprometendo as atividades realizadas pela Fundação Osesp. Para compensar essa redução nos
recursos algumas ações foram empreendidas para reduzir o impacto nas politicas culturais já estabelecidas e
as metas pactuadas entre a Fundação Osesp e o Estado de São Paulo.

Dessa forma, de uma maneira bastante criativa e inovadora, o Festival de Inverno em sua versao 2015,
foi realizado de maneira que os níveis tecnico e artístico foram preservados ou mesmo superados, comparadas
as versões anteriores. Aproveitando a infraestrutura existente no Complexo Cultural Júlio Prestes - CCJP, as
aulas de instrumento, bem como várias apresentações dos alunos bolsistas foram realizadas nesse espaço.
Esse novo formato do Festival em nada prejudicou o andamento das ações pactuadas, inclusive criou a
oportunidade da criaçao da Camerata do Festival, com 50 alunos que puderam vivenciar a experiencia de um
Festival e de ficarem proximos aos músicos e alunos bolsistas participantes.

Com 78 concertos, a maioria gratuitos, e a participação de renomados solistas e grupos nacionais
e internacionais, o 46° Festival Internacional de Inverno de Campos do Jordão aconteceu entre os dias 04 de
julho e 02 de agosto. Na última semana, de 2?rU? a U2iU8, foi realizada tambem a segunda edição do Festival
Coral, incluindo mais 8 conceitos.

O tradicional evento apresentou uma extensa programação musical, sobretudo nos palcos oficiais de
Campos do Jordao - Auditoria Claudio Santoro, Espaço Cultural Dr. Alem, Praça do Capivari, e outros -, alem
da Sala São Paulo.
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Orquestra do Festival

Sian Edwards Marin Alsop Eiji Oue

O principal destaque foi a Orquestra do Festival, formada pelos bolsistas, que apresentou três
programas: o primeiro comandado pela regente Sian Edwards (Chefe do Curso de Regência da Royal Academy
de Londres), nos dias 11107 (Auditório Claudio Santoro) e 12i'Cl? (Sala São Paulo), tendo como solista convidado
o violinista brasileiro Luiz Filip (Filarmónica de Berlim); o segundo sob a regência de Marin Alsop (Diretora
musical e regente titular da Osesp), nos dias 18rU? (Auditório Claudio Santoro) e 19107 (Sala São Paulo); e o
terceiro regido pelo celebrado Eiji Oue (Filarmónica da Radio NDR de Hannover), nos dias 2510?
(Auditorio Claudio Santoro) e 26i'O7 (Sala São Paulo), marcando o encerramento das atividades pedagógicas.

Destaque tambem para a Camerata do Festival, formada pelos alunos com bolsas parciais desta
edição, e dedicada ao repertório dos periodos classico e romântico, que foi preparada pelo maestro
assistente Yuri Azevedo e regida pelos bolsistas do curso de regência.

A abertura oficial aconteceu no dia Dfilrür, no Auditõrio Claudio Santoro, com um concerto da Osesp
e do Coro da Osesp sob a regência de Marin Alsop, interpretando Os Planetas, de Holst.

A Osesp fez mais dois concertos durante o Festival, ambos no Auditório Claudio Santoro; dia 11f0?,
sob a regência de Marin Alsop, com as obras Abertura Tragica, de Brahms, O Cavaleiro da Rosa: Suite, de
Richard Strauss, e as Valsas, Op.110: Excertos, de Prokofiev; e sob a regência de Giancarlo Guerrero, no
dia OVOS, juntamente com o Coro da Osesp, o Coro Acadêmico da Osesp e Coro do Festival, apresentando
a Cantata Criolla, de Antonio Estevez, no encerramento do Festival Coral.

No dia 04/07, antes da abertura oficial, o Coral da Fundação Bradesco inaugurou os concertos ao ar
livre na Praça do Capivari, apresentando um repertório dedicado ã música popular em arranjos de Sonia Di
Morais e Swami Jr.
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Entre os solistas convidados estavam o violoncelista Antonio Meneses, a viollsta Anna Serova, o
trompetista Pacho Flores, o fagotista Martin Kuuskmann e o clarinetista Michael Collins. Entre as atrações de
cãmara estavam o Brodsky Quartet, de Londres (Ouarteto de cordas residente do Festival), o Duo
Assad (violões), o Cavatina Duo, de Chicago (flauta e violão), o Quarteto Osesp, o Quinteto Villa-Lobos e a
Camerata Aberta. As orquestras participantes incluíam a Orquestra Sinfõnica de Heliópolis, a Filarmónica de
Goias, a Orquestra Sinfõnica do Teatro Municipal de São Paulo, a Orquestra Sinfónica da USP e a Orquestra
Sinfõnica de Campinas.

NúcIe_o_PedagÓgico do Festival

'I~
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Sala São Paulo

Ao longo de três semanas, de D5 a 26 de julho, todas as atividades do núcleo pedagógico
foram concentradas na Sala São Paulo, na capital paulista. Os bolsistas de instrumento, composição e regência
tiveram aulas, masterclasses e ensaios na casa da Orquestra Sinfónica do Estado de São Paulo, tendo a
oportunidade de usufruir de toda a sua estrutura, assistir aos concertos da Osesp e ainda conviver de perto com
seus músicos.

O 46° Festival recebeu 149 alunos com bolsa integral, que tiveram hospedagem, transporte e
alimentação totalmente custeados pelo evento. Outros 50 alunos contaram com bolsa parcial e carga horária
menor, e formaram a Camerata do Festival, voltada para o período classico e romântico, preparada pelo maestro
assistente Yuri Azevedo e regida pelos bolsistas do curso de regência.

Como de habito, os bolsistas fizeram parte da programação artística do Festival, apresentando-se
com a Orquestra do Festival em três programas diferentes, regidos por Sian Edwards, Marin Alsop e Eiji Oue,
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Entre os solistas convidados estavam o violoncelista Antonio Meneses, a viollsta Anna Serova. o
trompetista Pacho Flores, o fagotista Martin Kuuskmann e o clarinetista Michael Collins Entre as atrações de
cãmara estavam o Brodsky Quartet, de Londres (Quarteto de cordas residente do Festival). o Duo
Assad (violões), o Cavatina Duo, de Chicago (flauta e violão), o Quarteto Osesp. o Quinteto Villa-Lobos e a
Camerata Aberta. As orquestras participantes incluíam a Orquestra Sinfónica de Heliópolis, a Filarmónica de
Goias, a Orquestra Sinfónica do Teatro Municipal de São Paulo, a Orquestra Sinfónica da USP e a Orquestra
Sinfónica de Campinas.

Núc,Ieo Pedagógico dolíestival
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Sala São Paulo

Ao longo de três semanas, de U5 a 25 de julho. todas as atividades do núcleo pedagógico
foram concentradas na Sala São Paulo, na capital paulista. Os bolsistas de instrumento, composição e regência
tiveram aulas, masterclasses e ensaios na casa da Orquestra Sinfónica do Estado de São Paulo. tendo a
oportunidade de usufruir de toda a sua estrutura, assistir aos concertos da Osesp e ainda conviver de perto com
seus músicos.

O 46° Festival recebeu 149 alunos com bolsa integral, que tiveram hospedagem. transporte e
alimentação totalmente custeados pelo evento. Outros 50 alunos contaram com bolsa parcial e carga horãria
menor, e formaram a Camerata do Festival. voltada para o periodo classico e romantico, preparada pelo maestro
assistente Yuri Azevedo e regida pelos bolsistas do curso de regência.

Como de habito. os bolsistas fizeram parte da programação artística do Festival, apresentando-se
com a Orquestra do Festival em três programas diferentes, regidos por Sian Edwards, Marin Alsop e Eiji Oue.
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em concertos tanto no Auditório Claudio Santoro, em Campos do Jordão, como na Sala São Paulo. Os recitais
de alunos em formações de camara foram realizados na Sala do Coro, na São Paulo, sempre com entrada
franca.

O encerramento das atividades pedagógicas aconteceu em um concerto da Orquestra do Festival,
regida por Eiji Oue, no dia 2-Si'0?, na Sala São Paulo, ocasião em que foram entregues os prêmios aos alunos
que mais se destacaram.

Festival Coral

Na última semana do 45° Festival de Inverno de Campos do Jordão, de 27107 a O2f08, foi realizado
o 2° Festival Coral, sob a coordenação de Naomi lvlunakata (a primeira edição aconteceu em abril de 2014).
OCoro do Festival, formado por 50 bolsistas, foi regido por Carlos Fernandez Aransay, maestro espanhol
radicado em Londres. Na programação, apresentam-se tambem os Coros da Osesp, Acadêmico,
Infantil e Juvenil da Osesp, alem do Coral Jovem do Estado, da Capella Paulistana, do grupo vocal BeBossa e
do Coral Paulistano. Todas as atividades pedagogicas do Festival Coral tambem foram realizadas na Sala São
Paulo.

Projeto Masp

A Osesp e o MASP formaram uma parceria inêdita para aproximar a música classica e as artes
plasticas. OSESP e MASP e uma serie de nove programas, sendo realizados oito ate outubro de 2015, no
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Grande Auditório do MASP, onde as instituições criaram conexões entre composições eruditas consagradas e
obras de arte de grandes mestres.

No repertório da Osesp, músicas de cãmara e coral seniiram de inspiração para a escolha de pinturas
do acervo do MASP, e vice-versa. O objetivo do projeto foi estabelecer diálogos entre as duas formas artísticas,
relacionando similaridades este-ticas e históricas de ambas. A curadoria geral de OSESP MASP ficou a cargo
dos diretores artísticos Adriano Pedrosa, do MASP, e Arthur Nestrovski, da Osesp.

Em sua coleção, o MASP possui mais de 500 anos de história da arte, despertando inúmeras
possibilidades de conexões com a música clássica. Por exemplo, as peças barrocas de Bach dialogam com as
pinturas de Velázquez e Frans Hals; o romantismo de Schumann e Mendelssohn, com as obras de Delacroix; o
classicísmo de Mozart, com lngres; e o impressionismo de Ravel relaciona-se com o de Manet, Renoir e Monet.
Dessa forma, a programação dos espetáculos abrange do período clássico a produção contemporânea, num
repertório variado, que inclui, alem dos compositores mencionados, nomes atuantes no seculo 20, como
Schoenberg e Stravinsky.

Abaixo, a programação de 2l.`l15, ate outubro:

OSESP MASP
10 de março
CORO DA OSESP
Programa
SCHUMANN
EDLER-COPES

31 de março
SOLISTAS DA OSESP
Programa
MENDELSSOHN
COPLAND

14 de abril
ORQUESTRA DE CÃMARA DA osEsP
Programa
MOZART
Mieiioivfi
iv-woiii
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12 de maio
SOLISTA5 DA OSESP
Programa
MESSIAEN

30 de junho
QUINTEÍO DE SOPROS DA OSESP
Programa
NIELSEN
BLAUTH
CARRILHO

18 de agosto
CORO DA OSESP
Programa
BACH
RHHNBERGER
PÃRT

22 de setembro
QUARTETO DA OSESP
Programa
RAVEL
SCHOENBERG

27 de outubro
oiiou ESTRA oia CÃMARA DA osEsP
Programa
MENDELSSOHN
STRAVINSKY

Mais de 1.700 pessoas compareceram aos eventos.

Concertos do Coro na capital

O Coro da Osesp, sob a regência de Ragnar Bohlin. realizou três concertos gratuitos fora da Sala São
Paulo, na capital do Estado. Entre as obras o grupo executou Bach, Part e Schnittke, com a presença
aproximada de 1.200 pessoas.
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para Tipú concerto Local cidade Púuiieú

19i'ago Concerto do Coro Instituto Torniotalte São Paulo 180

_ 20i'ago Concerto do Coro Mosteiro de São Bento São Paulo 750

25-roul Concerto do Coro Igreja Luterana São Paulo 300 _

i=úsi.ico 'ro'r.iii_ 1.2:iii

Concertos Interativos

O Quinteto de Sopros da Osesp deu continuidade a sua turnê, levando ao público concertos interativos,
com repertório variado para fora da capital do estado, passando por Porto Alegre, Salvador, Belo Horizonte,
Brasilia e Curitiba.

Em março, no Teatro São Pedro em Porto Alegre, o Quinteto de Sopros da Osesp fez um concerto
interativo para 170 pessoas.

Em abril no Cine Teatro SESC Casa do Comercio em Salvador, o Quinteto de Sopros da Osesp fez
um concerto interativo para 54 pessoas.

Em agosto, foi a vez da capital mineira receber o grupo. que se apresentou no Teatro Francisco Nunes
para 1?O pessoas. E em setembro foi a vez da capital federal receber o grupo, que se apresentou no SESC-
Garagem para 98 pessoas.

Ao longo da apresentação, os integrantes Jose Ananias Souza Lopes (flauta), Sérgio Burgani
(clarinete), Joel Gisiger (oboe), Alexandre Silverio (fagote) e Nikolai Genov (trompa) conversaram com o público
sobre as obras e seus autores e explicaram as caracteristicas de seus instrumentos.

O grupo interpretou as peças Divertimento n° 9, KV 240, de Mozart; Scherzo, Op.48 - Allegro Vivo, de
Eugene Bozza;Three Shanties, de Malcom Arnold; Variações Serias Sobre um Tema de Anacleto de
Medeiros, de Ronaldo Miranda; Petite Offrande Musicale, de Nino Rota; e Suite Popular Brasileira, de Julio
Medaglia.

Concerto no Rio de Janeiro

A Osesp voltou ao Rio de Janeiro, sob a batuta de sua regente titular Marin Alsop. para um concerto
no dia 4 de outubro no Theatro Municipal, interpretando duas sinfonias de Brahms: a Sinfonia n° 3 e a Sinfonia
ri” 4.

#2
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Um dos maiores compositores de todos os tempos, Brahms dedicou-se a quase todos os generos,
reunindo em sua obra inspiração, perfeição formal e orquestração primorosa. Muito influenciado pela música de
Beethoven, chegou a ser considerado seu herdeiro musical. Escreveu quatro sinfonias entre 18?6 e 1885.

A Sinfonia n° 3, inspirada, segundo Brahms, em uma cantiga popular de Berchtesgaden (extremo sul
da Baviera) e a mais curta das quatro e logo alcançou grande sucesso. A Sinfonia n° 4 surgiu pouco depois.
escrita durante os verões de 1884 e 1885. Sintetiza em sua fomia e ambiência as influências de Bach e
Beethoven.

Estavam presentes 1.091 pessoas.

ORQUESTRA SINFÕNICA. DD ESTADO DE SÃO PAULO
MARIN ALSOP REGENTE

JDHANNES BRAHM5
Sinfonia n° 3 em Fá Maior, Op.90
Sinfonia nf* 4 em Mi Menor, Op.9B
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Resumo das atividades e público direto ate outubro de 2015

30?

138
90
14
4

2
1

2?

59
3
4
10
21
4
3
4
5
16

IN-JI-*li-*I-ll

24
18
6

86
?8
El

125
66
20
39

481

90
?
3

3?6

* Para os concertos onde houve venda de ingressos, foi considerado como público direto os ingressos
vendidos + cortesias presentes. Para os demais concertos, foi considerado o público presente.

CONCERTOS OSESP E OUTROS GRUPOS jf DRQUESTHAS CONVIDADAS

CONCERTOS OSESP
Temporada - Sinfõnicos
Matinais e Preços Populares na Sala São Paulo
Gratuitos no interior do Estado (teatros)
Virada Cultural- Municipal e Estadual
Rio de Janeiro
Ensaio Geral Aberto

GRUPOS OSESP E CORO
Câmara - SSP
Quarteto - SSP
Solistas da Osesp
Coro com Orquestra - SSP [já contabilizados na Temporada 2015]
Concertos de gnipos de cãmara fora do Estado - Concertos Interativos
Concertos de grupos de cãmara fora da Sale São Paulo - MASP
Coro - SSP
Coro - Gratuitos - Capital
Coro - Gratuitos - Interior
Coro - virada Cultural Estadual
Coro Infantil, Juvenil e Acadêmico [SSP - gratuitos)
Coro Juvenil da Osesp - virada Municipal
Concertos Academia - SSP

CONVIDADOS
Orquestras Convidados - Matinais
RECÍIEÍS

FESTIVAL DE CAMPOS
Apresentações no Festival Internacional de Campos do Jordão
Apresentações no Festival Coral

EDUCACIDNMS
Ensaios eƒou concertos didáticos (vagas disponibilizadas)
Gincanas Musicais eƒou Fazendo Música (vagas disponibilizadas)
Curso para Professores

PA LESTRA5 E VIS ITAS

Palestras Falando de Música na Sala São Paulo
Música na Cabeça
Masterclass
Visitas Monitorados

234.445

142.143
113.3??

1?.581
2.33?
1.53?

1.091
5.6?5

13.549
1.??9
1.25?

904
25.3?6

492
1.505
1.?30
2.139
?.056

230
845

?2
390

23.549
20. 250
3.299

50.200
45.680
4.520

92.258

90.054
1.1?0
1.034

13.64?

8.?3Cl
4?9
352

9.036
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Atividades Educacionais de fonnação

O programa Descubra a Orquestra na Sala São Paulo oferece diversas ações educativo-musicais, com
o intuito de ampliar e fortalecer o desenvolvimento cultural e musical de alunos e professores inscritos no
programa.

Em 2015, por conta da crise financeira e a redução dos recursos públicos, houve redução nos recursos
repassados pelo Estado e também não houve a renovação do convênio com a Secretaria da Educaçäo,
responsável pela contratação dos onibus que trazem as crianças da rede pública para a Sala São Paulo. A
Fundação Osesp, por entender que esse projeto educacional e de suma importância social para a população e
por ser um projeto de formação de plateias, levando a música classica principalmente a estudantes da rede
pública de ensino, assumiu o custo dos onibus para esse ano. Ate outubro, foram inscritos mais de 91 mil alunos,
sendo 71% de escolas públicas estaduais.

O projeto de iniciação musical, dedicado aos alunos e professores de escolas públicas e privadas, é
composto pelas temáticas: Formação de Professores, Fom1ação de Público e Atividades na Osesp.

b%'-/
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1) Formação de Professores, O programa oferece cursos para
professores com ou sem conhecimento musical e tem como objetivo
fornecer subsídios teorico-práticos para que o professor desenvolva
atividades musicais em sua escola e prepare seus alunos para
assistir ao evento didatico do Descubra a Orquestra.
Ao final do curso, um certificado de conclusão validado pela
Coordenadoria de Estudos e Normas Pedagógicas (CENP) e
entregue ao professor que cumprir com todos os requisitos
necessarios para aprovação.
O programa tem duração de 62hs, sendo 3 modulos presenciais de
Bhs cada, 4hs de preparação para o evento didatico, 4hs do concerto
didatico e 3Uhs ã distancia.

2,) Formação de Público, oferece aos alunos do professor
participante da Formação de Professores a possibilidade de vir ã
Sala São Paulo assistir a um Concerto Didático ou um Ensaio
Geral Aberto, definido de acordo com sua faixa etária.

3] Atividades na OSESP. alem de realizar as atividades em sala
I de aula e assistir ao concerto da Formação de Público, os alunos

de escolas estaduais de São Paulo tem a oportunidade de
vivenciar o *fazer música' nas Gincanas Musicais ou no Fazendo
Música na Osesp - atividades que englobam aspectos musicais de
composição, apreciação e execução.
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Academia de Música da Osesp

aí*

A carencia no Brasil de cursos de alto grau de especialização e a dificuldade em encontrar novos
músicos para orquestras brasileiras, levou ã criação, no ano de 2006, da Academia de Música da Osesp.

A formação profissional de músicos de orquestra oferece educação teorica, instrumental e artística. Os
alunos são acompanhados de perto por músicos da Osesp, em sua maioria chefes de naipe, e tem a
possibilidade de assistir a todos os ensaios e apresentações da Orquestra, vivenciando e participando do dia-
a-dia de uma orquestra profissional.

O currículo oferece uma combinação de aulas individuais de instrumento, aulas e estágios em música
de cãmara e prática de orquestra, masterclasses com os solistas das temporadas da Osesp, além de aulas
teoricas sensíveis as necessidades individuais e ã formação previa de cada aluno.

A duração do curso e de dois anos, renováveis por mais um ano, e o aluno recebe ainda uma bolsa
de estudos para que possa se dedicar integralmente curso. Em outubro a Academia da Osesp contava com 18
alunos dos seguintes instrumentos:

msrnu Mauro ' ç âtunos
Clarinete 1
Contrabaixo 2
Fagote 1
Flauta
iobúé
Percussão
Trombone Tenor
Trompa |ur-..ii-1_~|-'~i¬_=›_

Trompete 1
Viola 2
Violino 2,
Violoncelo 2d
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Coro Acadêmico da Osesp
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Criado em 2013 com o objetivo de formar profissionalmente jovens cantores, o Coro Acadêmico da
Osesp oferece experiencia de prática coral, conhecimento de repertório sinfonico para coro e orientação em
tecnica vocal, prosódia e dicção.

Os alunos vivenciam e participam do dia a dia de um coro profissional, realizando apresentações junto
ao Coro da Osesp, dentro de sua temporada anual, alem de concertos organizados pela Coordenação
Pedagógica do Coro Acadêmico. O curso tem duração de 11 meses, podendo se estender por mais dois
periodos de mesma duração. O Coro Académico e dirigido por Marcos Thadeu, que desde 2001 e também
responsavel pela preparação vocal dos coros da Osesp.

Em outubro esse projeto contava com 20 coralistas.

Os alunos são avaliados pelos seguintes criterios:

1 Presença nos ensaios;
- Pontualidade;
-› Participação em aula;
- Realização das atividades propostas;
- Motivação, dedicação e envolvimento com o trabalho;
ú Desempenho tecnico;

- Qualidades artísticas.

48



'V-l._.'.`lI':`_"_"*___;,
1-.--li:

unoussrnn.
5l.*lF2l.'-l:u. :io l=r¬r.i.s|:
DE Silo vnum'=iá'= í i 0 säp

Ao final de cada ano, os alunos que concluírem o curso cumprindo todos os quesitos de avaliação
receberão um certificado de conclusão de Treinamento em Prática Coral.

Visitas Monitoradas

Núcleo de Educação Patrimonial da Fundação Osesp promove visitas monitoradas à Sala São Paulo,
com o objetivo de apresentar ao público o Complexo Cultural Júlio Prestes e a sala de concertos, constru ida no
local, sede da Osesp.

Durante as visitas, os guias abordam sua importancia como patrimonio histórico e marco da cidade; o
processo de restauro e revitalização pelo qual passou no final da decada de 90; e o projeto de construção da
Sala São Paulo, sua acústica, estrutura e detalhes sobre o funcionamento da sala de concertos.

Em 2015, ate outubro, foram recebidas 9.085 pessoas que participaram das 376 visitas monitoradas á
Sala São Paulo.

Masterclasses

Desde 2008, as Masterclasses oferecem a estudantes e profissionais de música da Osesp e de outras
instituições a oportunidade de aprimorar sua tecnica musical. Músicos renomados que atuam no pais e no
mundo, muitos deles convidados da Temporada Osesp na Sala São Paulo, falam de sua carreira e práticas de
estudo.

Ja estiveram na programação: Antonio Meneses, Antoine Tamestit, Arnaldo Cohen, Boris Belkin,
Emmanuei Pahud, Evelyn Glennie, Hagai Shaham, Heinz Holliger, Helmuth Rilling, Jaakko Kuusisto, Jana
Bouskova, Jian Wang, Johannes Moser, Julian Bliss, Livia Santoro, Marin Alsop, Michel Dalberto, Nathalie
Stutzmann, Ole Edvard Antonsen, Patrick de Ritis, Peter Schreier, Pieterwispelwey, Pinchas Zukerman, Randy
Max, Roberto Diaz, Sofia Gubaidulina, Stefan Adelmarin, Stefan Dohr, Tambuco, Xavier Phillips, alem de alguns
integrantes da Orquestra Filarmónica de Londres e músicos da própria Osesp.

Estiveram presentes 352 pessoas nas B Masterclasses ate outubro de 2015.
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Palestras

Falando de Música - Com o intuito de melhorar a compreensão do repertório proposto na temporada,
o programa Falando de Música permite que os espectadores que possuam ingresso da serie sinfónica assistam
as palestras com o maestro Leandro Oliveira. Os encontros começam uma hora e quinze minutos antes das
apresentações e abordam, de forma descontraída e ilustrativa, aspectos estéticos das obras e biografia dos
compositores do programa que será apresentado na sequencia pela Osesp.

As palestras estão sempre alinhadas com o programa que a Osesp está apresentando na semana.

Ate outubro de 2015, 8.?30 pessoas compareceram em 90 palestras.

Música na Cabeça - A Osesp realiza desde março de 2010 o projeto Música na Cabeça, que inclui
palestras, encontros com artistas e debates sobre música, em um contexto cultural mais amplo. O texto base
das palestras e publicado na Revista Osesp. Nos encontros, o público pode trocar informaçoes com nomes de
destaque na temporada.

Foram realizadas 4 palestras e 2 encontros ate o mes de outubro de 2015 com 479 pessoas presentes.

_ ___ __ |.'. _ Hu-

__ _ ___ uúsicnnàcnesça _
_ para __Pús|_|co_ _ _ Eucoureo l enLssTnA __ _
¡ Úwmar 90 'Palestra de Laura Moutinho e Mann Alsop [Fazendo genero na Osesp - reflexóes sobre diferença, desigualdade e

. direitos no mês das mulheres]
_¿_ _ _ _ __ _ _ _

2Ellabr_ _ TB Palestra de Valeria Piccoli [sobre Arte Brasileira Contemporânea]

D4!mai _ 59 ¡Encontro com Osmo vanska [Sinionias de_5ib-elius] _

' tiiiset ` 5? Palestra de Jorge de Almeida [Ouarteto nf 2 de Amold Schoenberg]

Qoƒset 11? Palestra de Jorge de Almeida [Pierrot Lunalre de Arnold Schoenberg] _

25ƒout 'IB Encontro com Sergio Assad [Encomenda Osesp - Sonhos e Memórias]
i

TOTAL 479
¿ _ _
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Outras realizações - Difusão

cúnúeno Digital

Com o objetivo de utilizar a tecnologia para aproximar a música clássica de um público cada vez maior,
a Osesp iniciou em agosto de 2011, sob a regãncia de Marin Alsop, uma serie de concertos transmitidos ao
vivo, gratuitamente e pela internet, direto da Sala São Paulo. Em 2015, até outubro a Osesp fez transmissões
de dois concertos ao vivo pela internet.

O primeiro em 23/04 e o segundo no dia 25i09. No primeiro concerto sob o comando da regente titular
Marin Alsop, a Osesp apresentou Serenata n° 11 para Sopros em Mi Bemol Maior, KV 375 de Mozart, Le
Tombeau de Couperin de Ravel e a Sinfonia nf' 1 em Ré Menor, Op.13 de Rachmaninov. O segundo também
sob o comando da regente titular Marin Alsop, a Osesp apresentou a Sinfonia n° 1 em Dó Menor, Op.68e
a Sinfonia n° 2 em Ré Maior, Op. 73 de Brahms com transmissão gratuita pela internet, diretamente da Sala São
Paulo. Os concertos foram veiculados pelo site da Osesp e simultaneamente pela TV UOL, com patrocínio do
Itaú Personnalite. Os espectadores puderam acompanhar toda a movimentação da Sala São Paulo em tempo
real e assistir a conteúdos especiais sobre o programa.

Desde o início desse projeto que iniciou-se em agosto de 201 1, até outubro deste ano, a Osesp realizou
11 concertos dessa série via internet.

Midias Digitais

O compromisso da Osesp de tambem levar música clássica para alem das salas de concerto encontra
nas ferramentas digitais uma plataforma ideal. O site da Osesp disponibiliza gravações de suas apresentações,
entrevistas com músicos, os ensaios publicados na Revista Osesp e depoimentos com os intérpretes
convidados.

Em 2015, até outubro, esse número chegou a mais de 365 minutos de material para download gratuito.
Visando a aprimorar essas ferramentas digitais, a Osesp conta com um aplicativo que pode ser acessado de
qualquer tipo de smartphone ou tablet, nas plataformas Android e Mobile Web.

Abaixo um quadro demonstrando a quantidade de minutos de obras e programação variada
disponibilizadas no Podcast Osesp ate outubro de 2015:
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Data Assuntoiübra Vii:teoiAudio Minutos Pro ramacão
1010212015

1010212015

10!02112015

1 2.102!201 5

24i'02ƒ2015

20103-i201 5

1 3i'04i'2015

271'044201 5

05!0412015

1310412015

2111041201 5

00.105!2015

1 Eli'05i'2015

04i'05i'2015

1 5.i`05i2015

22.!0512015

2910512015

12!05!2015

19i'06.r'2015

2Eil0'5il2015

1 ?i0?'i'2015

2410172015

2410812015

DI-708!2015

1=1i'0B!201 5

181081201 5

21i'0~Bi'2015

03i'09il2015

03¡09i2015

030912015

1210912015

18i'09i2015

2510012015

23il10.l2015

3011012015

30i10i'2015

Encomendas Osesp: vanações Temporais - Beethoien Fteiisitado - Ronaldo Miranda
Encomendas Osesp: Tenente - Alexandre Lunsqui

Encomendas Osesp: Homenagem a Leonard Bemstein - Celso Loureiro Chaies
Jean-Eillam Baiouzet
Minuto Osesp: Matitec Sintonia n° 5
Minuto Osesp: Tchaikovsky: Concedo n° 1 para piano

Nathalie Slutzmann - Video I

Nathatie Stutzmann - 'video tt
Minuto Osesp: Franck - Sintonia em Fte Menor
Minuto Osesp: Proxofiev- Sinfonia n° E
Minuto Osesp: Sibetius - Sinfonias ni' 5 e n° 1'

Heinz Holliger - Video l

Heinz Húiiiger _ viseu ii
Minuto Osesp: Lindberg: Concerto para 'violino
Minuto Osesp: Gershwin: Um Americano em Paris
Minuto Osesp: Tippel: A Child of our time

Minuto Osesp: Taltemitsu: Green

Minuto Osesp: Ravel: Concerto para Piano em Sol Maior
Minuto Osesp: Nielsen: Abertura Helios

Minuto Osesp: Holst: Os Planetas

Minuto Osesp: Rimstr.y-titorsatiov: Sheherazade
Minuto Osesp: Villa-Lobos: Concedo para violão e pequena orquestra

Alondra de La Parra - Video

Minuto Osesp: Etertioz: Harold na Italia
Minuto Osesp: Adams: Absolute Jest
Minuto Osesp: Beethoven: Concerto N” 4 para piano em sol maior

Minuto Osesp: Ftevueltasi La Noche de Los Mavas

Nailor Azevedo Proveta: Conoertino Fomia-Choro
Toninho Ferragutti: Fantasia para acordaão e cordas

Vagner Cunha: Conceno para viola e cordas
Minuto Osesp: Amold Schoenb-erf "Gurre Liedei'

Minuto Osesp: Alsop rege Brahms

Minuto Osesp: Alsop rege sinfonias de Brahms
Minuto Osesp: Messiaen: Les Oitrandes Oubtiees
Minuto Osesp: Scnabin: O Poema do Êxtase
Concedo digital

Audio

Audio

Audio
Video

Audio
Autio

Video

Video

Audio
Audio
Audio

VÍIZIEO

Video

Audio
Audio

Audio

Audio

Audio

Audio

Audio

Audio

Audio

Video

Audio

Audio

Áudio
Audio
Audio

Audio

Audio

Audio

Audio

Audio

Audio

Audio

Audio

00:10:15

00:10:50

00:14:00

00:04:55

00:00:59

00:00:55

00:12:10

00:10:03

00:01:15

00:01 :0?

00:59:00

00:10:11?

00:03:52

00:01:03

00:01:01

00:01 :U6

00:00:59

00:01:03

00:01:00

00:01:04

00:01:09

00:00:59

00:11:32

00:01 105

00:01.10

00:01:05

00:01:05

00:18:11'

00:20:35

00:24:12

00:01 10

00:01:06

00:01:0?

00:01:10

00:01:10

02:11:00

Completa

Completa

Completa

Varid-'ilda

Validade

'vfandada
Varidada

Vandada

Vandada

'vfandada

Vandada

Vandada

Vandada

Varidada

"i.i"ai'i-Elada

'ilandada

Varidada

'iƒandada

Vandada

Varidada

Vandada

Varidada

'varidada

'tiandada

Vandada

'iƒandada

Vandada

Completa

Completa

Completa
Vandada

Vandada

Van dada

"v'a=n`ada

Vanada

'tifanada

TOTAL - hhilmrnifl - 5;g5¡3g

Atualmente a Fundação Osesp conta com 52 horas e 33 minutos disponibilizados para o acesso no
site da Osesp desde 2007.

52



r'

i
___.

-DHÍWHTII
Êl1'il¡Í'.lI'-ICL-lli `.`lO tíili-'li-JLÍ
ttES.il.t!t1|.i.t.lI.I.'I

Hoaçito osssir

CDM - Centro de Documentação Musical

Criado em junho de 2000, o Centro de Documentação Musical Maestro Eleazar de Carvalho e
responsavel pelo arquivo musical, pelo registro daquilo que e realizado pela Fundação Osesp, pela
sistematização de tais acervos e por um trabalho de resgate do repertório brasileiro que contribui para a
preservação de nossa memória musical, tornando-a acessível a músicos e pesquisadores.

O Centro de Documentação Musical e subdividido em tres áreas: o Arquivo Musical, a Editora
Criadores do Brasil e a Mediateca.

1) Arquivo Musical - Gerencia, prepara e distribui aos músicos da Orquestra e do Coro as partituras devidamente
revisadas - repassando as anotações, dinâmicas, articulações e arcadas feitas pelos spallas, maestros e chefes
de naipe; o arquivo também fornece suporte e materiais didáticos aos professores e alunos da Academia de
Música da Osesp.

2) Editora Criadores do Brasil- Editora de partituras da Osesp, trabalha em conjunto com a Orquestra e o Coro
da Osesp com o objetivo de levar ao público o que de melhor foi feito na música brasileira classica e de abrir
espaço à produçao contemporânea.

3) Mediateca - Disponibiliza para consulta livros, partituras, revistas e jornais nacionais e internacionais,
programas de concertos da Osesp (desde 19?3) e de outras orquestras, gravações e videos de referencia em
CDs, DVDs, fitas cassete, VHS, laser discs e LPs de música erudita, alem de registros sonoros de concertos da
Osesp e partituras de bolso.

Localizada no 1° andar da Sala São Paulo, a Mediateca do Centro de Documentação Musical Maestro Eleazar
de Carvalho sempre foi aberta a pesquisadores e músicos, e em 4 de outubro de 2010 passou a receber público
em geral. Ate outubro de 2015 foram disponibilizadas 804 horas de funcionamento para consulta do público.

Edições e Encomendas de obras

A busca por novos repertórios, a descoberta e valorização de compositores vivos e uma politica
constante da Fundação Osesp. A execução da música brasileira do nosso tempo e um dos pilares da
programação da orquestra. Nesse mister podemos destacar as seguintes realizações ate outubro de 2015:
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Obras encomendados:

Orquestra:
Abertura para piano e orquestra - Rafael Amaral
Abertura para orquestra - Jorge V. Grossmann

Cãmara:
Suite Nazareth - Mauricio Carrilho
Sonhos e Memorias - Sergio Assad

Obras editadas gala Editora Criadores do Brasil:
1. Suite Nazareth - Maurício Carrilho
2. Vox Schumann - Aurelio Edler Copes
3. Cabinda: Nos Somos Pretos, Abertura Sinfônica, Op. 104 - Paulo Costa Lima
4. A Rua dos Douradores - Litania da Desesperança - Avlton Escobar
5. Homenagem a Koechlin para quarteto de cordas - Antonio Ribeiro
6. Sonhos e Memorias - Sergio Assad

Gravações e lançamento de Cd's

Selo Digital

-..E3
1-`› :sd--:›

O Selo Digital Osesp e um novo projeto da Fundação Osesp que disponibiliza ao público, gratuitamente
para download, um catálogo com gravações de obras do acervo da Fundação Osesp. Para ouvir ou baixar os
arquivos, os interessados devem acessar o site da Osesp (http:lli.vwvv.osesp.art.br), clicar na seção "Revista
Virtual" e, em seguida, em “Discografia". Todos os arquivos estão permanentemente disponíveis.

- Encomendas OSESP 2014
Ronaldo Miranda
Variações Temporais
Alexandre Lunsqui
Tenerife
Celso Loureiro Chaves
Estetica do Frio Ill
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Dois Ouintetos de Sopros Brasileiros
Brenno Blauth
Ernesto Nazareth

Tres Concertos Brasileiros
Nailor Azevedo Proveta
Concertino Forma-Choro Para Trompete, Cordas e Piano
Toninho Ferragutti
Fantasia para Acordeão e Cordas
Vagner Cunha
Concerto para Viola e Cordas

Cd's lançados em 2015

ÍTUÉ...-..Í.._..!_ .IFE Il'-_ ru - Mandu-Çararã - Heitor Villa-lobos - OSESP - Isaac Karabtchevsky

l
- Symphony no.03 - Scythian Suite - Autumn - Sergey Prokofiev - OSESP - Marin Alsop

0,1 1'-_..,;z i
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Obras gravadas em 2015, ate outubro:

-.L' .'_' _ . -_ ¬ ll-

Compositor Obras Gravadas Regente Tempzhäâggflçãu A
Ii

Fev viiin Lniins sinfnnin n° s isnar.: xnrabiúheisizv oozzszoo
Ê nan Prnitnfiev snnnin n° s em ivii ar.-nnni na-nur. op. iii Mann Aisnp oo:‹is:oo

ierniuiiiev versos. óp. rio iviéirin Alsop oiizsozooABR
JUN Villa Lobos Concerto para Violão e Pequena Orquestra Giancano Guenero 00:15:00

Mes

Outras informações

Ensaios Gerais Abertos

Com ingressos a preços populares {R$ 10), o Ensaio Aberto e uma oportunidade singular de se assistir
as obras interpretadas pela Osesp no momento em que regentes, solistas e músicos da Orquestra dão o
acabamento final as peças a serem apresentadas, permitindo conhecer detalhes de um trabalho que culmina
nos concertos da Sala São Paulo.

Em 2015, ate outubro, foram realizados 2? ensaios abertos. Estiveram presentes 5.675 pessoas.

Passe livre universitário

No ano de 2014 a Fundação Osesp iniciou um novo programa com o objetivo de desenvolver novos
públicos e criou o "Passe Livre Universitário".

O cadastramento teve inicio em 13 de março, e a partir de 15 de abril os universitários cadastrados
puderam se inscrever através do site da Osesp para os concertos da semana em curso, respeitando as cotas-
limite de Passes Livres definidas para cada concerto.

O programa oferece aos universitarios previamente cadastrados, a possibilidade de assistir
gratuitamente aos concertos da Temporada Osesp na Sala São Paulo, ocupando os lugares que estiverem
vazios, momentos antes do inicio dos concertos.

Em 2015, ate outubro, foram realizadas 5.099 inscrições de universitários nas series da temporada.
Tivemos um público de 2.106 pessoas, representando 35% do total de inscrições.

55



l.'llI0li.lEiTIt.Ii
ini.-i=r:ii=i;.it ari E5r:. :io
:is it.1.i:ii=ui.i|.,i;i

iv o ri: Ç Ã o o s ii s ii .
:j _- _.i _ :. 1:' _; ¿ __ __i_ i...=

PSO - Programa Sua Orquestra

Criado em 2004, o PSO visa apoiar os Programas Educacionais da Osesp atraves de contribuições
financeiras de pessoas físicas, que podem se valer do beneficio fiscal da Lei Rouanet e deduzir 100% da sua
contribuição do Imposto de Renda devido, ate o limite de 5%.

Os associados do programa apoiam os Programas Educacionais da Osesp e ainda recebem benefícios
exclusivos, como convites para ensaios selecionados da Osesp e para atividades anuais: evento com todos os
associados, aula especial do curso Falando de Música na Osesp, Encontro Anual com o Maestro e Coquetel de
Final de Ano.

Abaixo o grãfico demonstrativo do crescimento do número de associados e valores arrecadados no
programa PSO.

em milhares de rea número de associados
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Pesquisa de Satisfação

Pesquisa conduzida pela MC15, entre os dias 12 de junho a 1? dejulho de 2015, realizada pela internet
(e-survey), por meio de questionário de autopreenchímento.

O objetivo principal deste projeto foi de avaliar o nivel de satisfação do público da OSESP e dos
frequentadores da Sala São Paulo.

A MC15 enviou um e-mail-convite a todos os contatos das listagens de clientes avulsos, assinantes
novos e assinantes antigos fornecidas pela OSESP. Os resultados consideraram todos os questionários
preenchidos ate a data de encerramento da pesquisa.

A avaliação geral dos conceitos da Osesp continuou elevada dentre todos os públicos, obteve (media
8,9), similar ás medias das pesquisas anteriores e a avaliação da Sala São Paulo se manteve alta, obteve (media
de 9,2), igual ás medias anteriores. Numa escala de 1 a 10 (1 = pessimo; e, 10 = excelente).

A seguir, os gráficos com os resultados da pesquisa: Satisfação dos conceitos da Osesp e satisfação
com a Sala São Paulo.
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Sala São Paulo: também continua
bem avaliada 1
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Com notas superiores a OSESP
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Comunicação

Revista Osesp

Revista Osesp traz conteúdos relacionados aos programas da Temporada Osesp na Sala São Paulo.
Desde 2014 seus exemplares estão disponiveis em versão digital para download gratuito. Desde 2012, a Revista
Osesp tem ISSN, um selo de reconhecimento intelectual e acadêmico. Isso significa que os textos publicados
são dignos de referencia na área e podem ser indexados nos sistemas nacionais e internacionais. O conteúdo
das notas de programa e de responsabilidade de seus respectivos autores.

Abaixo as edições publicadas em 2015:

i Edição n" 1 l2015 - Fevereiro-Março
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Edição 11° 21' 2015 - Abril
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_. _ Edição Especial ni' 1 l2015
Músico Homenageado - Ricardo Barbosa

Edição Especial ni' 2.12015
Compositor Transversal - Toru Takemitsu
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Artista em Residencia

Arnaldo Cohen

A Osesp inaugurou em 2012 um programa de Artista em Residencia. A cada temporada, o artista
escolhido faz dois programas distintos com a Orquestra, mais dois programas de música de cãmara e uma aula.
Já passaram por este projeto o violoncelista Antonio Meneses, a contralto Nathalie Stutzmann e o pianista Jean-
Efflam Bavouzet. Nesta quarta edição, em 2015 tivemos a satisfação de receber o pianista brasileiro Arnaldo
Cohen.

Ele foi o solista do Concerto n° 1 para Piano em Si Bemol Menor, Op. 23, de Tchaikovsky, com regência
de Kristian Jãrvi, e do Concerto n° 1 Para Piano em Sol Menor, Op.25, de Mendelssohn (Compositor em Foco)
com o maestro lssac Karabtchevsky. Tambem fez recital ao lado de Antonio Meneses.
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Operação, Manutenção Preventiva e Corretiva do Complexo Cultural Júlio Prestes

A Fundação Osesp e responsável pela manutenção e operação do Complexo Cultural Júlio
PresteslSala São Paulo (CCJPlSSP), e realiza todos os anos, um completo programa de manutenção e
melhorias para que seja possivel oferecer serviços de qualidade ao longo da temporada de concertos. Todas
as obras realizadas são planejadas para manter o valor arquitetõnico do edifício, patrimonio histórico da cidade,
e oferecer mais conforto e segurança ao público e aos colaboradores do espaço. Vale lembrar que as grandes
intervenções são feitas entre os meses de dezembro e fevereiro, quando há baixa atividade no CCJPlSSP.

Em 2015, ate outubro, algumas reformas aconteceram:

- Demolição e reconstrução das paredes para remoção dos antigos chillers e transposição dos novos
chillers;

- Instalação de novas reguas de led na fachada do CCJP;

- Instalação de porta corta fogo adaptada no 2° andar;

- Limpeza da rede de esgoto, água pluviais e desinsetização;

- Instalação do produto para prevenção de cupins;

- Instalação de novas prateleiras de mármore no refeitório;

- Remanejamento do ar condicionado na saia da diretoria;

- Raspagens, calafetação e aplicação de resina nos pisos de madeira do CCJP;

- Reforma da recepção 1° subsolo;

- instalação de corrimões na sala de concertos;

- Nova rede de distribuição de gás;

- Manutenção das poltronas da Sala de Concerto.

O relatório completo com todas as intervenções realizadas ate outubro de 2015, está disponível no
Anexo Administrativo - Manutenção.
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São Paulo 29 de janeiro de 2016.
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Marcelo de Oliveira Lope

Diretor 'Executivo
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